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			Escutei o nome ecoar pela sala, os olhos fixos nos cacos de vidro da garrafa que o general Eaton havia jogado.

			Eu estava absolutamente pasma, enraizada no lugar, observando o líquido amarelado escorrer por cima dos papéis espalhados pelo chão, correspondência antiga de uma época em que Houston era uma cidade movimentada. Uma propaganda colorida para uma nova loja de móveis prestes a abrir no centro da cidade. Um pacote azul de cupons ainda fechado. Envelopes brancos com a palavra urgente impressa em letras vermelhas. Reminiscências de uma vida deixada para trás por quem quer que tivesse morado ali antes do lançamento das bombas de pulso eletromagnético, que haviam tornado a cidade habitável somente para aqueles desesperados o bastante para permanecerem escondidos numa zona morta.

			Será que os proprietários haviam escapado ou morrido em meio ao caos que se instaurara após o lançamento das bombas, tal como centenas de milhares?

			E por que eu estava pensando nisso? A correspondência de alguém não era algo com a qual eu devesse me preocupar no momento. Era como se meu cérebro tivesse dado um curto ao escutar o nome dele.

			Sargento Jason Dasher.

			O público em geral ouvira falar dele como um herói morto em batalha, um ícone patriota perdido para a guerra enquanto tentava proteger a humanidade dos Luxen invasores. Eu costumava ser uma dessas pessoas, mas descobrira a verdade. Dasher era um homem cruel, responsável por experimentos pavorosos tanto em humanos quanto em alienígenas, tudo em nome de um “bem maior”.

			Mas ele era um homem cruel e supostamente morto.

			Nada além de um fantasma do qual não conseguia me lembrar, assassi­nado pela própria mulher. A mesma mulher que acreditara ser minha mãe até descobrir que eu não era realmente Evelyn Dasher, e sim uma garota chamada Nadia Holliday. O que havia acontecido mais ou menos na mesma época em que descobri que essa querida mamãe era, na verdade, uma Luxen.

			Sylvia havia se casado com o homem responsável por forçar a gravidez entre Luxen e humanos, por coagir mutações indesejadas, por sequestros e assassinatos, e por subjugar a espécie dela. E não só isso, ela havia trabalhado para a instituição responsável por todas essas coisas.

			O Daedalus.

			Um braço secreto do Departamento de Defesa que fora inicialmente criado para ajudar na assimilação dos Luxen pela população humana, muito antes de o público sequer saber da existência de alienígenas. Eles haviam estudado a fisiologia singular desses seres que não só os tornava imunes a toda e qualquer doença humana, como também lhes permitia curar uma enorme variedade de ferimentos físicos sofridos pelo homem. O Daedalus almejava usar esse conhecimento para melhorar a vida de milhões, mas tudo tinha ido pelo ralo num piscar de olhos.

			Eu ainda não tinha ideia de como aceitar quaisquer dessas coisas. Achava que jamais conseguiria, porém o fato de que tinha sido ela quem o matara havia ajudado.

			Um pouco.

			Ela havia atirado no Dasher ao vê-lo tentar renegar o acordo — a barganha que havia salvado a minha vida e, ao mesmo tempo, a roubado de mim. O soro Andrômeda tinha curado o câncer que estava me matando, mas também destruíra as lembranças de quem eu costumava ser.

			E tinha me transformado numa… bom, uma criatura batizada como Troiana. Algo que não podia ser classificado como um simples ser humano.

			No momento, esse pequeno fato estava sendo ofuscado pela última notícia do tipo você só pode estar de brincadeira.

			Jason Dasher estava vivo.

			Uma dor surda explodiu no fundo do meu estômago. Balancei a cabeça em negação, tentando acompanhar a lógica que me dizia que o Eaton não era o tipo de pessoa que gostava de pregar peças, mas meu cérebro estava em curto com tudo o que havia acontecido. E, santo drama lhama, muita coisa tinha acontecido nos últimos dois meses.

			Jason Dasher estava vivo, e essa não era sequer a pior parte. Eu tinha sido programada para responder a ele como se não passasse de um robô codificado para atender aos comandos de alguém. Um homem morto que agora estava vivo. Um monstro que podia assumir o controle do meu corpo a qualquer momento.

			— Impossível — rosnou baixinho uma voz.

			Com o coração batendo pesadamente, olhei para a direita. Ele estava parado ao meu lado, não apenas qualquer Original — um filho de um Luxen com uma híbrida —, mas um mais poderoso do que o mais poderoso dos Luxen.

			Luc.

			Ele tinha um sobrenome agora, que havia escolhido deliberadamente após eu argumentar que só porque o Daedalus não lhe dera um não signi­ficava que não pudesse ter. E escolhera King, ou seja Rei, porque, é claro, estávamos falando do Luc, mas Luc King soava bem, parecia certo. Eu ficara feliz por ele ter feito isso. A ausência de um sobrenome era uma das muitas maneiras que o Daedalus havia usado para se certificar de que suas criações se lembrassem de que eram simples coisas, e não seres vivos capazes de pensar, sentir e desejar como todos os demais.

			O sobrenome o tornava mais humano, embora no momento ele não parecesse nem um pouco com um.

			Não com aqueles olhos da cor de ametistas e as pupilas cintilando feito diamantes. Um brilho branco envolvia seu corpo delgado. As maçãs do rosto pareciam mais proeminentes, e suaves linhas de tensão emolduravam os lábios cheios.

			Aquele brilho era a Fonte, uma forma de energia pura presente no cerne de todos os Luxen, que os tornava perigosos e, ao mesmo tempo, fascinantes. Aquele poder de tirar o fôlego podia restaurar a vida ou roubá-la num milésimo de segundo.

			Mais vezes do que gostaria de admitir, eu me pegara observando-o com estupefata fascinação, tentando entender o que havia nas linhas e ângulos daquele rosto ou no modo como os traços se encaixavam que o tornava tão atraente. Todo mundo ficava meio em transe ao vê-lo pela primeira vez, de modo que não me sentia completamente fútil. Homem. Mulher. Jovem. Velho. Com ou sem interesse sexual. Todos eram afetados de alguma forma, e, nesse momento, em que ele não estava tentando esconder quem era de verdade, havia certa selvageria em sua beleza, algo feroz e primitivo.

			Luc era tão letal quanto magnífico, e eu o amava — estava apaixonada por ele, e sabia lá no fundo que me sentira assim quando era a Nadia. Tudo nele combinava comigo perfeitamente, e o que eu sentia agora não tinha nada a ver com sua aparência ou com emoções residuais de uma vida diferente. Eu o amava por ele. O amor desabrochara com suas cantadas terríveis e bregas e com os presentinhos idiotas que na verdade não eram presentes. Crescera a cada vez que ele me fitava como se eu fosse o ser mais precioso e venerado de todo o universo. E se consolidara com sua paciência inesgotável oferecida de maneira altruísta. Luc estava sempre lá para me apoiar, sempre estivera, sem esperar que eu sentisse nada por ele em troca. E foi assim que me apaixonei de novo, ao perceber que mesmo acreditando no fundo do coração que eu jamais retornaria para seus braços, Luc continuara me amando.

			Até conhecê-lo, eu nem imaginava que pudesse existir um amor tão profundo e infinito, o que era ao mesmo tempo fantástico e aterrorizante. A simples ideia de perdê-lo…

			Sentindo um calafrio de cima a baixo, lembrei-me de que muito poucas coisas no mundo podiam levar a melhor num confronto com o Luc. Eu tinha visto em primeira mão o que ele era capaz de fazer. Transformar tanto humanos quanto Luxen num punhado de cinzas com um simples toque. Arremessar pessoas como se fossem frisbees com um mero brandir da mão. Humano ou não, o que todos sentiam por ele não era apenas medo de sua força. As pessoas o respeitavam. Luc não era o alfa. Era o ômega, e eu não duvidava nem por um segundo de que um dos únicos motivos para o mundo ainda não estar sob o jugo do Daedalus era porque ele havia se virado contra seus criadores.

			E agora um deles estava, de alguma forma, vivo — o que havia se certificado de que minha vida como Nadia, minha vida com o Luc, tivesse um fim.

			— Eu vi. — A voz do Original soou grossa, transbordando com o poder absoluto que fervilhava dentro dele. — Vi com meus próprios e perfeitos olhos. Sylvia atirou no Jason Dasher.

			— Tal como você acreditou que o Daedalus tivesse sido completamente destruído? — rebateu o general, virando-se para nós. Ele era um homem maduro, por volta dos sessenta, com cabelos grisalhos cortados rente à cabeça e um rosto cheio de linhas de experiência. Um homem que passara a vida servindo ao seu país e que deveria estar aproveitando uma merecida aposentadoria em algum lugar como o Arizona ou a Flórida. Em vez disso, ele estava aqui, numa área agora conhecida como Zona 3, escondido entre humanos que o governo decidira que não valiam a pena ser evacuados, Luxen sem registro, humanos transformados por Luxen, também conhecidos como híbridos, e Originais que tinham conseguido escapar do Daedalus. — Que o desmantelamento do Projeto Original tivesse acabado com eles? — continuou ele, referindo-se ao programa responsável pela criação dos Originais.

			Luc ficou imóvel, e meus pelos se arrepiaram.

			— Você acha que eu sou idiota?

			O general trincou o maxilar.

			— Ou ingênuo? — A voz do Luc soou macia, assustadoramente suave, e, ao falar de novo, rezei para que o Eaton respondesse, e fizesse isso com sabedoria. — E aí, acha?

			— Não — retorquiu Eaton. — Não acho que você seja nenhuma dessas coisas.

			— Bom saber. Odiaria ter que fazê-lo mudar de ideia. — Luc tinha dado uns dois ou três passos, e eu sequer o vira se mover. — Nunca acreditei que eles tivessem sido completamente destruídos, nem que seus objetivos fossem morrer com eles. Os humanos irão sempre tentar se manter no topo da cadeia alimentar, e jamais desistirão de buscar mais poder.

			O modo como o Luc disse humanos deixou claro que mesmo que a mãe que ele jamais conhecera tivesse sido humana, ele não se via como um, e o sobrenome não mudara isso.

			A dor em meu estômago pulsou ao ouvi-lo dizer:

			— Mas todas as bases que encontrei não passam de cinzas agora, assim como um bom número de dirigentes do Daedalus. Eu percebi que eles continuavam operantes quando aquela garota que frequentava a mesma escola que a Evie fez algo impossível e a gente encontrou os soros na casa dela.

			Ele estava falando da April Collins, uma ex-amiga que virara inimiga e que odiava tanto os Luxen a ponto de reunir e convencer um bando de colegas imbecis a fazer protestos diários na escola. A ironia disso tudo era que a April sequer era humana.

			Ela era como eu.

			Uma Troiana.

			Seu ódio tinha sido orquestrado pelo Daedalus com a intenção de incutir medo e desconfiança dos Luxen na população humana.

			E quando ela fora acidentalmente exposta por mim e pela Heidi, April quase matara minha amiga enfiando a mão inteira no peito dela.

			Luc e eu havíamos encontrado um punhado de soros na casa dela, mas não sabíamos para o que eles serviam e os tínhamos perdido quando a boate dele fora destruída. Os soros, porém, não eram a única coisa que a gente tinha encontrado na casa. Tínhamos nos deparado com uma mulher que presumíramos ser seu contato, a qual eu matara com um… tiro na cabeça, como se já tivesse feito algo assim antes.

			Até onde eu sabia, podia já ter feito inúmeras vezes e simplesmente não lembrava.

			— O Daedalus não só sobreviveu, como ficou mais forte e mais inteli­gente — declarou Eaton.

			— Mas isso não explica como um homem morto pode estar vivo agora — retrucou Luc.

			Excelente argumento. Mal podia esperar para ouvir a explicação, mas de repente me senti… estranha. Eletrizada. Como se tivesse tomado três daqueles expressos que a Zoe tanto adorava. Só podia ser porque eu estava faminta e acostumada a já ter ingerido uma quantidade de doces equivalente a três colheres de sobremesa de açúcar a essa hora do dia. Tentei colocar a estranha inquietação de lado e me concentrar.

			— Você viu o Dasher morrer, Luc? — perguntou Eaton, os ombros encurvados e o rosto enrugado ostentando uma expressão cansada. — Não. Tudo o que viu foi que ele levou um tiro e começou a sangrar.

			— Ele tomou um tiro no peito. — Luc crispou as mãos. — Ele caiu e não se levantou mais. Foi um ferimento fatal.

			— Mas você ficou por perto para se certificar? — Eaton se sentou, fazendo o couro gasto do sofá enrugar. Ele, então, esticou as pernas compridas e fitou o Luc com um olhar desafiador.

			O Original ficou em silêncio por um longo tempo, o poder crepitando à sua volta, tornando o ar mais denso.

			— Eu queria destruí-lo por completo, apagá-lo da face da Terra, mas não pude. — Luc abaixou o queixo e inclinou a cabeça ligeiramente de lado. — Jason entrou em contato com os membros da Força Tarefa Alienígena assim que cheguei. Os oficiais estavam a caminho. Eu temia que minha presença pudesse… — Ele deixou a frase no ar. As veias sob sua pele emitiam um brilho tão branco quanto o das pupilas.

			— Você temia que se permanecesse, sua presença pudesse colocá-la em risco. — O general apontou com a cabeça para mim.

			Nós fomos feitos um para o outro.

			Era o que o Eaton nos dissera. Que o Daedalus tinha planejado nosso primeiro encontro, quando eu ainda era a Nadia. Que eles esperavam que o Luc criasse algum tipo de vínculo com ela — comigo —, e por meio desse vínculo conseguissem controlá-lo.

			Tal como tinham tentado com o Dawson e a Beth, o Daemon e a Kat, e, provavelmente, muitos outros.

			Se fosse verdade, fazia sentido que eles tivessem antecipado que o Luc faria qualquer coisa para me manter segura. Mesmo que isso significasse assumir o risco de partir antes de se certificar de que o Jason Dasher estivesse realmente morto.

			Luc jamais faria nada que pudesse me ferir. Essa era a única coisa no mundo da qual eu tinha certeza. Ele arrancaria célula por célula do próprio corpo antes de deixar que alguém tocasse num único fio do meu cabelo.

			Mas eu…

			Ó céus.

			O súbito insight me açoitou como uma lufada de vento gelado. Quase engasguei com minha própria respiração. Eu podia machucar o Luc. Seriamente. Na verdade, já tinha. Se ele não tivesse conseguido me deter, me trazer de volta quando eu me transformara numa Troiana psicopata e dizimara os Filhos da Liberdade, um grupo reativado para acabar com os Troianos antes que fosse tarde demais, eu teria matado o Daemon.

			E o teria matado também, o homem que eu amava com cada fibra do meu ser.

			Naquela mata, porém, ele não era o garoto que eu amara antes ou o homem que amava agora. Naquele momento, Luc se tornara um simples desafio — uma ameaça que a parte alienígena em mim havia reconhecido e sido treinada para eliminar. Eu…

			Eu havia arrancado tiras de pele de sua carne com um simples pensamento.

			Enjoada, fechei os olhos com força, o que não ajudou em nada a bloquear as imagens do Luc caído de joelhos enquanto a pele era arrancada, implorando para que eu me lembrasse quem ele era.

			Até então, eu acreditava do fundo do coração que se me transformasse naquele ser que surgira na mata do lado de fora de nosso esconderijo, Luc seria capaz de me deter. Ele encontraria um jeito de me fazer voltar a mim antes que eu machucasse alguém. Só que a gente não sabia de um detalhe importante.

			Que eu tinha sido programada para responder ao Jason Dasher.

			Tinha uma ideia do que isso significava graças à reação da April após ela usar a Onda Cassiopeia, um aparelho que havia despertado qualquer que fosse o treinamento ao qual eu fora submetida. April esperava que eu a acompanhasse sem questionar, que retornasse para ele, um homem na época sem nome, mas que agora sabia tratar-se do Jason Dasher.

			Meu coração começou a martelar contra as costelas ao sentir o pânico brotar como erva daninha. E se ele ou outro Troiano usasse a Onda Cassiopeia de novo? Ou se o que tinha acontecido naquela mata acontecesse novamente?

			E se o Luc não conseguisse me trazer de volta da próxima vez?

			Eu me transformaria num minion sem vontade própria, e não estava falando daqueles amarelos fofinhos do filme de animação.

			Uma risada brotou em meu âmago, mas ficou presa na garganta, ameaçando me sufocar. O que provavelmente era uma boa coisa, porque era o tipo de risada assustadora que terminava em lágrimas ou sangue.

			Jason Dasher podia roubar tudo de mim novamente. Minhas memórias. Autoconsciência. Livre-arbítrio. Autonomia. Meus amigos. Luc.

			A simples ideia de perder a mim mesma mais uma vez abriu uma espécie de comporta dentro de mim e liberou um fluxo tumultuado de emoções. Um ciclone de medo e raiva foi desencadeado, inundando cada célula do meu corpo.

			Eu destruiria a mim mesma antes de permitir que tudo me fosse roubado novamente.

			Jamais.

			Meus olhos se voltaram para o Luc. A energia crepitou no ar, chiando e espocando. Luc havia captado meus pensamentos, algo que me irritava imensamente, embora nem sempre ele conseguisse evitar. Segundo ele, meus pensamentos eram frequentemente… altos.

			— Você jamais precisará fazer essa escolha — jurou ele. A onda de poder que emanava de seu corpo pulsou vigorosamente e, em seguida, diminuiu até o brilho que o envolvia desaparecer por completo. O ar na sala ficou mais leve, mais fácil de respirar. — Ele nunca vai te controlar. Ninguém vai.

			Mas eu tinha perdido o controle de mim mesma na mata, quando atacara o Daemon e ele. Aquela nem era eu…

			— Não importa. — De repente, Luc estava diante de mim, as mãos quentes envolvendo meu rosto. Pele contra pele. Como sempre, o contato desencadeou uma descarga de eletricidade que correu por minha pele e minhas veias. O brilho das pupilas retrocedeu até elas voltarem ao normal. Bom, normal para o Luc. As linhas pretas irregulares em torno das íris, assim como as pupilas, tornaram-se novamente visíveis. — Aquela era você na mata, sim. Só uma outra parte sua com a qual eu ainda não fiz amizade, mas farei.

			— Não sei, não. — O poder que havia em mim, a Fonte deturpada por todos os soros e DNAs alienígenas, não faria amizade com nada além de um texugo-do-mel.

			— Texugos são criaturas extremamente inteligentes, sabia?

			— Luc.

			Ele abriu um sorriso meio de lado.

			— Para ser honesto, acho que a sua parte texugo achou que eu fosse um manjar dos deuses.

			Soltei uma risada estrangulada.

			— Manjar dos deuses?

			— Não é isso que a garotada diz quando algo é muito gostoso?

			— Talvez no século passado.

			— Podia jurar que tinha ouvido alguém usar essa expressão recentemente. — O Original abaixou a cabeça, parando quando a ponta do nariz roçou a minha. — Não estou preocupado, Pesseguinho.

			Pesseguinho.

			No começo, tinha achado esse apelido um tanto estranho, mas agora? Escutá-lo usar esse termo fazia meu coração apertar de uma maneira maravilhosa.

			Genuinamente curiosa e incrédula, perguntei:

			— Como não?

			— Porque tenho fé.

			Olhei para ele.

			— Em mim. — Ele inclinou a cabeça ligeiramente de lado, e senti sua bochecha encostar na minha, repuxando-se num grande sorriso. Ao inspirar, fui invadida por um perfume de pinho e ar fresco, típico do Luc. — E tenho fé em você. Na gente. Você não vai se transformar numa minion sem vontade própria. — Seguiu-se uma pausa. — A menos que seja no Halloween.

			Ele estava se referindo à minha última fantasia.

			— Achei que tinha dito que eu parecia o Garibaldo.

			— Um Garibaldo sexy — corrigiu Luc. Franzi o nariz. Ele deslizou uma das mãos pelas minhas costas e entremeou os dedos no meu cabelo, guiando gentilmente minha cabeça até nossos olhos se encontrarem. — Você é a Evie. Não vai perder o controle. Não vou permitir. Você não vai permitir. E sabe por quê?

			— Por quê? — murmurei.

			— Porque a gente não chegou até aqui, sobrevivendo a tudo o que sobrevivemos, apenas para nos perdermos novamente — respondeu ele. — Você não vai permitir que isso aconteça. Sei que não, mas se não acredita nisso ainda, acredite em mim. Que tal?

			A emoção que me invadiu foi tão forte que pisquei, sentindo os olhos úmidos. Suas palavras partiram meu coração e, ao mesmo tempo, abrandaram o golpe. Assenti com um menear de cabeça, e parte do pânico se esvaiu.

			Luc apoiou a testa na minha e a manteve assim por alguns segundos. O simples gesto de conforto eliminou o restante do pânico.

			— Juntos — murmurou ele. — Estamos nisso juntos.

			Inspirei de maneira trêmula, mas o ar pareceu limpo.

			— Juntos.

			Luc ergueu a cabeça e se afastou, parando rapidamente para depositar um beijo em minha têmpora. Ele soltou meu cabelo, mas manteve a mão apoiada na base das minhas costas.

			— Achei que os dois tinham esquecido que eu estava aqui — observou Eaton de modo seco. No entanto, quando olhei para ele, percebi que sua expressão tinha se abrandado. — O Daedalus ainda não levou isso em consideração.

			— Não levou em consideração o quê? — perguntou Luc.

			— O amor. — A palavra foi dita com uma leve risadinha. O general, então, se recostou no sofá. — Não importa o que eles façam, eles nunca levam o amor em consideração. É como se nenhum deles jamais tivesse experimentado esse poder.

			— E você já? — perguntei. Não sabia muita coisa sobre o homem.

			— Ele já. — O Original deslizou a mão gentilmente pelas minhas costas. — Ele foi casado. E teve um filho.

			Tive um pressentimento de que essa história não terminava com um final feliz.

			O sorriso do general mais pareceu uma careta.

			— Por que não fico surpreso por você saber, ainda que nunca tenha contado nada sobre a Amy e o Brent para o Daemon ou o Archer?

			Luc correu a mão novamente pelas minhas costas, mas não respondeu. Não precisava.

			Parecendo não precisar mesmo de resposta, o general fixou seus olhos embaçados em mim. Tive certeza de que, quando ele era mais jovem, aqueles olhos azuis eram tão brilhantes quanto o céu no verão.

			— Sylvia o curou.

			Luc soltou um palavrão.

			Eu já suspeitava, mas ouvi-lo confirmar fez meu estômago se retorcer em nós. Sylvia… ó céus… ela sempre seria a minha mãe, não importa o que tivesse feito. Não conseguia mudar o modo como a via ou o que pensava a respeito dela, mas ela havia mentido demais, mentiras que escondiam fatos terríveis e verdades pavorosas.

			Ela havia sido tão convincente ao me contar no que meu “pai” e o Daedalus estavam envolvidos — tão convincente, tão visivelmente horrorizada pelo modo como o Daedalus começara a explorar os Luxen em seu desejo de usar o DNA alienígena para criar armas de destruição e pelo que o Dasher havia tentado fazer com o Luc.

			Como ela podia ter mentido tão descaradamente? Convencer a mim não fora um feito digno de uma medalha olímpica, visto que na época eu não tinha como desconfiar de nada, mas mentir na minha cara desse jeito?

			— Eu dei uma espiada nos pensamentos deles, mas não captei nada. — A voz do Luc vibrava de ódio. — Sei que eles estavam com os escudos levantados, a mente focada em coisas bobas, mas seria possível conseguirem bloquear uma coisa dessas? — Ele balançou a cabeça, fazendo algumas mechas acobreadas caírem sobre sua testa. — Eu devia saber que tinha alguma coisa acontecendo por trás.

			— Não é sempre que você confronta alguém que sabe exatamente como se proteger da habilidade dos Originais em ler mentes — argumentou Eaton. — Os dois sabiam como contornar esse poder porque estavam envolvidos na criação dos Originais. Não foi uma falha da sua parte.

			Com o coração martelando contra as costelas, abri a boca para dizer ao Luc que realmente não tinha sido culpa dele. Lembrei de quando a April atacara a Heidi. Num piscar de olhos, eu tinha visto a Emery aconchegar a Heidi de encontro a si e abandonar sua forma humana em prol da verdadeira, uma linda luz com contornos humanos, tão intensa que chegou a machucar meus olhos. Mesmo que a Emery não fosse tão habilidosa quanto outros Luxen no que dizia respeito à capacidade de curar, ela havia salvado a vida da namorada simplesmente posicionando as mãos sobre ela e invocando a Fonte.

			Não era inteligente se meter entre um Luxen e a pessoa que ele ou ela amava, não importava o motivo.

			Foi o que o Luc me disse quando a Emery tomou a Heidi nos braços e, realmente, em poucas horas não restara nada além de uma leve cicatriz no lugar onde a April atravessara minha amiga com a mão, arrebentando pele, músculos e órgãos.

			Assim sendo, ou minha mãe era muito boa no dom da cura ou ela ainda amava aquele homem.

			O mundo pareceu desaparecer sob meus pés. Enjoada, como se estivesse prestes a vomitar o chão todo da sala, recuei um passo. Precisava me distanciar das palavras do Eaton — de quaisquer novas provas de que eu jamais conhecera minha mãe e que nunca saberia se qualquer coisa a respeito dela tinha sido verdade.

			Porque ela também se fora, levando consigo todas as suas mentiras e verdades, se é que havia alguma.

			Luc deteve meu recuo, sua mão quente uma presença reconfortante no meio das minhas costas. Ele apenas a manteve ali, sem tentar me segurar, mas mesmo que a tirasse, eu já não sairia quicando da sala como uma bola de borracha.

			Negação era um luxo ao qual não podia mais me entregar.

			Precisava lidar com isso, independentemente do quanto doesse perceber que tudo a respeito dela tinha sido mentira. Tudo bem, ela talvez tivesse mudado de ideia depois que eu voltara para sua companhia sem nenhuma lembrança de ter sido a Nadia ou do treinamento que obviamente recebera. Isso podia até ser verdade — ser real. Ela havia morrido se certificando de que eu escapasse antes que o Daedalus conseguisse me capturar. No entanto, nada disso mudava o que minha mãe fizera, e eu precisava encarar a realidade.

			Precisava lidar com isso.

			Engolindo em seco, ergui o queixo e empertiguei os ombros. Eu podia encarar essa situação. Já tinha lidado com tanta coisa — coisas que fariam a maioria das pessoas se encolher no canto mais próximo e ficar olhando para o vazio. Tinha aceitado o fato de que existira uma verdadeira Evie Dasher que havia morrido num acidente de carro. De que meu nome de batismo era Nadia Holliday, e que eu não era nem ela nem Evie, mas sim uma mistura de ambas e, ao mesmo tempo, alguém completamente diferente. Encarara a verdade de que a Sylvia e o Jason Dasher não eram meus pais biológicos. Sobrevivera ao ataque de um Original com uma obsessão raivosa pelo Luc. Deparara-me com corpos de colegas, além do fato de ter sido eu — uma assassina treinada não muito ciente do que estava fazendo, o que não vinha ao caso — quem havia matado a April. E agora, além de lidar com a descoberta de que era capaz de provocar grandes estragos, tinha que digerir a nova informação de que havia alguém lá fora que podia assumir o controle do meu corpo.

			Sem dúvida eu tinha uma bagagem bem complicada, uma quantidade considerável de memórias faltando, e era provavelmente uma híbrida alienígena psicopata que poderia ou não surtar completamente um dia e sair atacando todo mundo, mas continuava aqui. Continuava em pé sobre meus próprios pés.

			Luc abaixou a cabeça e cochichou no meu ouvido:

			— É porque você é foda.

			— Para de ler a minha mente — rebati, e ele ergueu a cabeça novamente, piscando. Soltei um suspiro. — Mas obrigada — acrescentei. Eu realmente precisava ser lembrada desse fato.

			Luc abriu um meio sorriso ao escutar, um segundo depois, meu estômago roncar. As barrinhas de cereais que tínhamos comido a caminho da reunião com certeza não tinham sido suficientes.

			Sentindo as bochechas queimarem, desviei os olhos. Só eu para estar com fome depois de escutar uma notícia tão traumática.

			— Será que ela… Você acha que ela ainda amava o Dasher?

			— Isso eu não sei responder. — Eaton correu o polegar pelo queixo.

			— Nem sempre um Luxen precisa amar a pessoa que ele está curando. — A mão do Luc se fechou nas costas da minha camiseta. — Alguns são simplesmente excepcionais nisso. Sylvia talvez tenha sido, ou talvez estivesse sendo propriamente motivada, uma arte que o Daedalus dominava com maestria. Amar alguém significa apenas que a chance de sucesso é maior, em especial para aqueles que não são muito adeptos ou que não têm experiência.

			— E também significa uma maior probabilidade de a mutação ocorrer sem matar o humano no processo — acrescentou o general. — Essa é a parte que o Daedalus nunca entendeu. A ciência vai só até certo ponto. Existe um grau de misticismo no processo que nunca foi completamente explicado ou entendido.

			Pressionei os lábios e apertei os olhos por um breve instante. E se ela o tivesse amado?

			— Talvez tenha, Evie. — A voz do Luc soou baixa. — Ou talvez ela sentisse mais ódio do que amor. Emoções são complicadas. — Seus olhos perscrutaram os meus. — Mas…

			— Não importa. — Eaton recostou a cabeça na parede nua que outrora fora de um amarelo amanteigado.

			Luc fuzilou o general com os olhos.

			— Tem razão. Não importa. — Essa era a verdade, que me atropelou com a velocidade de um trem de carga desgovernado. Havia coisas mais importantes… que importavam para o aqui e agora. Apertando meu estômago, que não parava de roncar, ponderei sobre a única coisa que podia tornar essa situação ainda pior. — Você acha que ela… — Engoli em seco e tentei de novo. — Você acha que o Dasher sofreu alguma mutação?
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			Dentre todos aqueles que con­seguiam acessar a Fonte, os híbridos eram os mais fracos. Eles se exauriam ao usá-la, diferentemente dos Luxen ou Originais, e não podiam curar. No entanto, não deviam ser menosprezados. Fazer isso seria o mesmo que dizer que uma tonelada de dinamite não era perigosa. Tudo bem, comparado a uma bomba nuclear, não era tão ruim, mas ainda assim dava para destruir um quarteirão inteiro.

			Um híbrido, especialmente um treinado, não era um ser fácil de matar.

			Tão logo esse pensamento me ocorreu, arregalei os olhos. Aqui estava eu pensando no quão difícil seria matar alguém, em vez de no ato de matar em si. E isso sequer me perturbava, o que provavelmente significava que era uma excelente candidata a anos de terapia intensiva.

			— O que você acha, Eaton? — perguntou Luc. — Será que o Dasher ganhou uma versão melhorada e mais atlética de si mesmo?

			— Isso eu também não sei responder. — O general apoiou a mão sobre o joelho. — Não vejo o Dasher desde que a guerra acabou, quando descobri sobre o Projeto Poseidon. Claro que depois disso a gente brigou.

			— Mas se ele tiver passado por alguma mutação, vai ser muito mais difícil neutralizá-lo. — Cruzei os braços diante do peito, gelada apesar do ambiente abafado.

			— Híbrido, humano ou chupa-cabra, ele não tem a menor chance comigo — declarou Luc. De forma surpreendente, não havia um pingo de arrogância em sua voz. Era apenas uma simples constatação. — Nem com você.

			Levei um momento para me dar conta de que ele estava falando de mim. Pisquei, surpresa. Não é que não me lembrasse o que tinha feito na mata. Eu simplesmente tocara o chão e a terra se movera como uma centena de víboras. Minhas palavras e pensamentos tinham virado ações sem que eu sequer tocasse nos homens. Eu havia arrancado árvores pelas raízes e estraçalhado corpos com um mero fechar da mão.

			No entanto, ainda era difícil pensar em mim mesma como uma pessoa perigosa.

			— Ele não teria a menor chance contra mim se eu de alguma forma aprendesse como… acessar esses poderes e… você sabe, não tentasse te matar ou algum dos nossos amigos no processo — observei.

			— Detalhes — murmurou ele.

			Estreitei os olhos.

			— Esse é um grande detalhe.

			— Como eu disse, Pesseguinho, não estou preocupado.

			— Pois deveria — interveio Eaton. — Eu estou.

			Cara, o sujeito deveria dar palestras sobre como desmotivar alguém.

			— Os Troianos são a maior conquista do Daedalus. Eles obtiveram sucesso nos pontos onde falharam com os híbridos e os Originais, erradicando a ideia de livre-arbítrio e a autoconsciência. Os Troianos possuem uma verdadeira mentalidade de colmeia, respondendo a quem veem como seu…

			— Se você disser mestre, vou quebrar alguma coisa — avisei, totalmente séria.

			— Criador — disse Eaton. — Os Troianos veem o Dasher como seu criador. Seu deus.

			Dava para ser mais surtado? Erguendo as sobrancelhas, olhei para o Luc e repeti:

			— Seu deus?

			Uma onda de calor aqueceu o ar. O Original rosnou:

			— Ele não é nenhum deus.

			— Para os Troianos, é. Se ele disser para eles comerem, eles vão comer. Se os mandar obedecerem a outro, eles o farão sem questionar. Se ordenar que matem, eles cumprirão a ordem sem hesitar. Se exigir que eliminem a si mesmos, eles cortarão a própria garganta num piscar de olhos. Basta que lhes deem uma faca.

			Bom, a meu ver, não dava para ser pior.

			— Descobri sobre o Projeto Poseidon pouco depois do fim da guerra. O Dasher o apresentou como uma resposta a qualquer futura invasão e um meio de ficar de olho nos Luxen restantes para que os mais fracos pudessem ser protegidos. — Os olhos do general perderam o foco. — Acho que esse foi o objetivo deles no começo.

			Franzi o cenho.

			— Achava que o objetivo do Projeto Poseidon fosse dominar o universo inteiro, tal como ocorre de maneira clichê com todos os vilões.

			— O Dasher, assim como a maioria do pessoal do Daedalus, é tão complicado quanto a Sylvia — respondeu ele. Eu me encolhi. — Existe traços de bondade neles, um interesse inicial de fazer a coisa certa. Ele acredita que esse projeto é a maneira de garantir a sobrevivência da humanidade.

			— Porque ela não sobreviveria a outra invasão — ponderou Luc, assentindo com um menear de cabeça como se estivesse concordando com qual filme deveríamos assistir, em vez de com a aniquilação da raça humana. — Pelo menos não a outra tão grande. Já foi difícil derrotar os Luxen invasores da última vez, e isso só aconteceu porque recebemos a ajuda dos Arum, o que nos deu uma grande vantagem na batalha. E há ainda muitos Luxen por vir. — Ele fez uma pausa. — Você tem razão.

			Esse pequeno fato tinha dominado os noticiários logo após o fim da guerra. Segundo a estimativa dos especialistas, havia ainda milhões de Luxen por aparecer, porém, à medida que os dias foram virando semanas, meses e, por fim, anos, essas estatísticas foram descartadas como simples propaganda para disseminar o medo.

			— Mas há muitos Luxen aqui que se disporiam a revidar. — Pensei no Daemon e no Dawson, na Emery, e até mesmo no Grayson. Bom, dependendo do humor que ele estivesse na hora. — Luxen que iriam querer defender seus lares e seus amigos humanos. Para não falar de todos os híbridos e Originais.

			— Assim que o Daedalus aprendeu tudo o que havia para aprender sobre os Luxen, eles pararam de confiar neles, especialmente depois que descobriram que muitos sabiam sobre os planos dos invasores de tomar o planeta. — Eaton mudou de posição, buscando o conforto que as almofadas daquele sofá há muito haviam deixado de proporcionar. — É por isso que eles estão tentando neutralizar os Luxen através do medo e da tecnologia. Eles não querem nenhum alienígena aqui, e, se me perguntar, acho que só querem determinados humanos, aqueles que veem como necessários ou valiosos.Qual­quer traço de bondade que havia neles apodreceu faz tempo.

			Franzi o cenho.

			— Depois de tudo o que temos feito com os Luxen inocentes que só desejam viver suas vidas da melhor forma possível, eu não os culparia se decidissem não nos ajudar e simplesmente deixar a humanidade ir pro saco.

			— Tem isso também — concordou o general baixinho.

			— Você acha que existe a possibilidade de outra invasão dos Luxen? — perguntei.

			Luc deu de ombros.

			— Talvez, mas isso é um problema para o futuro.

			Eu não classificaria milhões de Luxen que odiavam os humanos como apenas um problema, mas isso não estava acontecendo. Ainda. O Projeto Poseidon estava.

			— Meu cérebro está começando a doer. — Suspirei. Estava mesmo. Podia sentir um leve pulsar por trás dos olhos. Conhecendo a minha sorte, provavelmente estava ficando gripada.

			Espera um pouco.

			Será que eu podia gripar? Não tinha certeza. Tudo o que sabia era o que conseguia me lembrar como Evie, e além de alguns espirros, eu jamais ficara doente. Segundo o Luc, o DNA dos Luxen presente no soro Andrômeda impediria qualquer doença séria.

			Pena que não impedia uma dor de cabeça.

			O semblante do Luc se abrandou.

			— Tenho a cura pra isso.

			Um calor invadiu minhas bochechas quando o fitei e reconheci aquele olhar ardente. Tinha a sensação de que sabia de que tipo de cura ele estava falando. Ele. Eu. Trocando beijos. E nos entregando a uma série de atividades que envolviam pele com pele.

			Com um leve mordiscar naquele lábio inferior carnudo, Luc anuiu.

			O calor aumentou, e se espalhou por minha garganta.

			— Você é terrível — murmurei.

			— Eu sou fantástico — retrucou ele, sentando-se na cadeira de computador. Ela não emitiu um único rangido sob o peso dele, embora tivesse parecido que ia se desintegrar quando eu me sentara mais cedo. — Me conta o que você viu quando descobriu sobre o projeto.

			— A princípio, achei que fossem Originais, mas então vi o modo como eles se moviam e o que podiam fazer. — Um dos cantos da boca do general se repuxou num sorriso destituído de qualquer humor. — Dasher tinha tanto orgulho deles, como se fossem seus filhos e ele os estivesse exibindo. Eles se moviam como… Deus do céu, como se não possuíssem um pingo de humanidade. Até mesmo você… tem um quê de humanidade na forma como se move. — Ele olhou para o Luc. — Mais ainda quando ela está por perto, mas qualquer traço humano que houvesse neles foi apagado.

			Incomodada, engoli em seco.

			— Eles pareciam robôs?

			— Não. — Eaton semicerrou os olhos. — Pareciam seres primitivos, como uma matilha de lobos, sendo Dasher o alfa.

			Acho que preferia a comparação com robôs.

			— No entanto, por mais orgulho que tivesse deles, o Dasher não os via como pessoas… não como você e eu nos vemos — continuou o general. — Percebi isso rapidamente quando um deles ficou para trás em relação aos outros. Acho que era alguém que tinha acabado de passar pela mutação. Ele não estava deixando de cumprir as ordens. Era apenas mais lento, e era só um garoto. Não podia ter mais do que dezesseis anos, mas o Dasher ficou desapontado. — Seu rosto empalideceu e ele fechou os olhos. — Ele chegou junto do menino, cochichou no ouvido dele, e o garoto simplesmente se virou e partiu com tudo em direção à parede de cimento do outro lado da sala, onde bateu a cabeça com toda a força inúmeras vezes até… ai, meu Deus, até não restar nada além de uma massa disforme.

			Entreabri os lábios, tomada por uma súbita náusea.

			— Jesus!

			— Onde ficava essa base? — perguntou Luc, esticando o braço e fechando a mão em volta do meu cotovelo dobrado. Não fiz objeção quando ele me puxou e me ajeitou sobre sua coxa direita.

			Eaton reabriu os olhos. Eles pareciam ainda mais opacos.

			— Dalton, Ohio. Na Base Aérea de Wright-Patterson.

			— Hangar 18? Conheço o lugar. — O Original fechou um dos braços em volta da minha cintura e apoiou a mão no quadril. — Eles mantinham Originais lá.

			— Os Troianos foram transferidos antes de você transformar o hangar em cinzas — respondeu Eaton. Olhei para o Luc, mas ele estava com os olhos fixos no general. — Para onde, não faço ideia.

			Luc começou a acariciar a curva do meu estômago com o polegar.

			— Quantos Troianos você viu nesse dia?

			— Trinta. — Seguiu-se uma pausa. Comecei a bater o pé. — E depois vinte e nove.

			Vinte e nove. Fiquei triste pelo garoto cujo nome eu nem sabia, mas pelo qual sentia uma espécie de estranha conexão mesmo assim. Lembrei-me de ter escutado a voz dele na mata, pouco antes do que havia dentro de mim assumir o controle. Prove que merece esse dom da vida. Mostre! A voz possuía uma autoridade incontestável, e agora eu sabia tratar-se da voz do Dasher.

			Toda a culpa que eu sentira por não me lembrar da voz dele quando ainda achava que era meu pai tinha sido um desperdício de energia. O motivo disso era que nunca escutara sua voz depois que me tornara a Evie. Só o ouvira quando ainda era a Nadia.

			Luc me apertou ainda mais, até deixar minha lateral pressionada contra seu peito.

			— É possível que exista mais Troianos?

			— Sem contar com ela? — Eaton apontou para mim com o queixo.

			Um calafrio me percorreu.

			— Não me bota nesse rolo. Sou diferente deles.

			O olhar do general fez com que me perguntasse por quanto tempo.

			— E sem contar com os que estão sendo ativados agora? Que eu saiba, havia pelo menos uns cem bem treinados, mas isso foi há anos. Pode haver mais agora, mas, mesmo que não haja, já é um número significativo. Pode não parecer muito, mas colocando em perspectiva, é como se houvesse cem de você, Luc.

			— Eu sou único. — Não havia nem brincadeira nem arrogância em sua voz. Era a simples verdade. Não havia ninguém como ele.

			Eaton abriu um ligeiro sorriso.

			— Mas há pelo menos cem capazes de fazer o que ela fez e muitos mais que virão a ser. Dasher irá reunir um pequeno exército, e o que nossos rapazes estão fazendo no Parque não fará a menor diferença. Eles não serão mais do que bucha de canhão.

			— Ser de pouca fé — murmurou Luc, acariciando novamente meu quadril.

			— Isso não tem nada a ver com fé — bufou Eaton, correndo os olhos pela sala e os estreitando ao focá-los numa caixa de papelão. — Por que não faz alguma coisa de útil, Luc, e invoca pra mim uma daquelas cervejas?

			— Acho que você já bebeu o suficiente por hoje.

			O general bufou de novo.

			— A essa altura do campeonato, o termo suficiente já não cabe mais.

			Ergui uma sobrancelha, decidindo ignorar o comentário.

			— Você disse que o Luc era a Estrela Mais Escura e eu era a Sombra Flamejante, e que esses eram nossos codinomes. — Ao vê-lo assentir, continuei: — E o que é a Noite Mais Brilhante?

			— O Dasher nunca explicou o significado disso, e eu cavei o máximo que pude, mas não descobri nada. Tudo o que posso presumir é que seja o objetivo final.

			— A dominação do mundo? — Luc soltou uma risadinha seca. — Acho que ele está esperando um milagre com esse exercitozinho de supersoldados autodestrutivos.

			Pisquei.

			Enquanto olhava para o Luc de cenho franzido, Eaton mudou mais uma vez de posição.

			— E por acaso as aspirações do Daedalus não foram sempre grandiosas? Você sabe melhor do que ninguém. Afinal, tirando os Troianos, é a criação mais cobiçada deles.

			Isso me lembrou de outra coisa que não entendia direito.

			— Você disse que eles me usaram para chegar ao Luc, como um meio de virar o jogo e atrair ele de volta, mas não entendo. Se o Daedalus quer erradicar os Luxen, híbridos e Originais porque eles podem revidar, por que iriam querer o Luc vivo? Ou… — Meu coração bateu pesadamente. — Ou será que eles o querem morto e eu é que entendi tudo errado?

			— Não acho que tenha entendido, Pesseguinho. Eles me querem. — Luc apoiou o queixo no meu ombro. — E você pode culpá-los?

			— Posso.

			Isso arrancou uma risadinha do estoico general.

			— Iai! — murmurou o Original, mas um segundo depois, senti seus lábios roçarem a lateral do meu pescoço. Um rápido beijo que provocou uma série de arrepios em todas as partes interessantes. Contorci-me em resposta, e seus braços me apertaram ainda mais, me mantendo parada. Com uma rápida espiada por cima do ombro, eu percebi seu olhar estreitado, e dei uma risadinha. — Comporte-se — murmurou ele.

			— Agora que eles têm os Troianos — continuou Eaton —, não sei por que ainda querem o Luc vivo. — Seguiu-se uma pausa. — Sem ofensa.

			— Mas me sinto ofendido.

			O general não deu a mínima.

			— Se eu fosse o Dasher, teria uma recompensa tão alta pela sua cabeça que o risco de morte por encarar você não seria nem levado em consideração. Você é uma ameaça, uma ameaça de verdade, mas eles te querem. — Ele olhou do Luc para mim. — O que deveria ser moderadamente preocupante.

			— Moderadamente? — repeti. — Eu diria que é altamente preocupante.

			— O que isso significa é que eles têm planos para mim. — Luc não poderia parecer mais entediado nem se estivesse assistindo a um documentário sobre músicas chatas de espera telefônica. — O Daedalus sempre teve planos para mim, e olha o que aconteceu com todos os anteriores.

			Eu me recostei e olhei para ele.

			— Você é um dos poucos que pode deter o Daedalus. Te deixar vivo significa que os planos atuais são ainda mais ousados do que os anteriores. Você não fica nem um pouco preocupado?

			Luc ergueu as pestanas grossas. Seus olhos ametista brilhavam como duas contas.

			— Não, nem um pouco. Cada novo plano é sempre mais ousado do que o anterior, e todos se resumem a tentar me controlar. Eles nunca tiveram sucesso, e não há nada que possam fazer que irá mudar isso.

			— Será que não? — perguntou Eaton baixinho, olhando fixamente para mim.

			Acompanhando sua linha de pensamento, senti meu estômago ir parar no chão.

			— De certa forma, eles já conseguiram. Eles te fizeram se afastar e se manter longe da minha vida. Me usaram pra isso.

			— Foi diferente. — Luc me fitou no fundo dos olhos. — E eles nunca mais vão botar as mãos em você de novo, nem te usar para me controlar. Nunca mais — repetiu ele, as duas palavrinhas soando como um juramento gravado em pedra. — Assim sendo, não estou preocupado.

			— Preocupado ou não, no fim das contas, eles querem os dois — ressaltou Eaton.

			Desviei os olhos do Luc.

			— Mas não vão conseguir.

			O general deu de ombros.

			— Entendam, a gente faz todo o possível para manter a Zona 3 a salvo do Daedalus. O muro é constantemente patrulhado, assim como os limites da comunidade. Nós fechamos os túneis sob a cidade e explodimos os pontos de entrada. Isso é o suficiente por enquanto, mas se as pessoas fossem espertas, todos aqui, inclusive vocês, fugiriam para os quatro cantos da Terra. Encontrariam um bom esconderijo pelo máximo de tempo possível e tentariam viver do jeito que desse até não dar mais para se esconder.

			Não podia acreditar que ele estava dizendo isso. A raiva que vinha fervilhando em fogo baixo desde que ele começara a falar explodiu com tudo, aquecendo minha pele com uma onda de calor.

			— É o que eu devia ter feito, só que não fiz. E olha onde estou agora.

			Um tom rosado se insinuou em suas bochechas enrugadas.

			— Eu tentei deter o Dasher. Recorri a todos que estavam acima de mim, e a cada instância fui alertado para cuidar da minha própria vida, mas não dei ouvidos. — Ele se levantou. — Continuei pressionando, e sabem o que consegui? Eu perdi tudo. Não estou falando da minha carreira ou da minha casa. Eu perdi… — O general fez um gesto abrangente com a mão. — Tudo.

			Parei de bater o pé, e meu estômago foi parar no chão.

			Luc se inclinou e roçou os lábios na curva da minha orelha.

			— A esposa. O filho.

			— O quê? — murmurei, sentindo o peito apertar.

			Os ombros do general subiam e desciam com sua respiração rápida e pesada.

			— Eles me avisaram para deixar esse assunto de lado, e quando me recusei a obedecer, vieram atrás de mim, só que acabaram pegando os dois.

			Um nó bloqueou minha garganta. Olhei para ele, sem saber o que dizer.

			Eaton se sentou de novo na beirinha do sofá.

			— Eu adoraria ver o Dasher e todos eles pagarem de maneiras que deixariam até vocês dois perturbados. Estou ajudando as pessoas da melhor forma que posso, mas sei contra o que estamos lutando.

			Voltei a bater o pé direito.

			— Sinto muito pela sua família. Sinto mesmo.

			O general me fitou por alguns instantes e, então, assentiu com um curto menear de cabeça. Seguiu-se uma longa pausa.

			— Eu conheço estratégias de guerra. Sei somar dois mais dois, e sei o que significa estar menos equipado mesmo que você não esteja em menor número. — Ele apoiou o cotovelo no braço do sofá. — Me importo com as pessoas aqui. Até mesmo com esse cara que está te abraçando agora. Não quero que nada de mau aconteça com nenhum deles.

			— Escutar isso aquece meu coração. — Luc se empertigou atrás de mim. — De verdade.

			O general balançou a cabeça, frustrado.

			— E é por esse motivo que preciso dizer o que vou dizer agora.

			— Sou todo ouvidos. Pode falar — retrucou o Original.

			— Temos um problema mais importante do que o Daedalus descobrir que estamos aqui e o que estamos fazendo. — Ele puxou o joelho direito para cima e o esfregou com a palma da mão.

			— E o que pode ser mais…? — Luc deixou a frase no ar. Olhei para ele por cima do ombro mais uma vez e vi que seu cenho estava franzido, a cabeça inclinada ligeiramente de lado. Seus olhos emitiram um brilho púrpura intenso e, então, sua expressão endureceu. O rosto virou uma máscara de linhas perfeitas e ângulos duros. — Não.

			— Luc… — começou Eaton, e meu olhar se voltou para ele novamente.

			— Você pensou, e isso já é ruim o bastante — interrompeu Luc. — Não tem como voltar atrás, mas se disser em voz alta, se der vida a esse pensamento e deixá-lo criar raízes e crescer, não vou te perdoar.

			Querendo realmente saber o que diabos o Eaton tinha pensado, abri a boca para perguntar, mas a expressão do general me silenciou.

			Uma profunda tristeza se insinuou em seu rosto. Ele, então, se inclinou para frente e apoiou ambas as mãos nos joelhos.

			— Sinto muito — disse ele, soando sincero. — Não quero pensar nem dizer isso, e com certeza não quero que seja assim, mas você sabe, Luc. É o único jeito.
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			Luc permaneceu em silêncio ao voltarmos da casa do Eaton, a expressão ainda dura e o olhar distante, porém abrasador. A gentileza com que segurava a minha mão parecia totalmente em desacordo com a raiva mal contida que vibrava por todo o seu corpo.

			O sol dissipara o ar frio da manhã. Imaginei que os moradores talvez considerassem a temperatura mais para fria, porém para mim, acostumada ao frio gelado de novembro da minha cidade, o tempo parecia perfeito para pegar a câmera e sair para fotografar.

			Uma fisgada de nostalgia brotou em meu peito. Sentia falta de estar por trás de uma lente. Era uma ótima maneira de silenciar o mundo. Eu não me preocupava com o que iria acontecer na próxima hora, que dirá no dia ou semana seguinte. Tudo em mim, dos meus olhos até os dedos fechados em volta da câmera, se concentrava no momento que eu estava tentando capturar. O processo inteiro era uma contradição, íntimo, porém distante, resguardado e, ao mesmo tempo, como se estivesse caindo sem uma rede de segurança. Mesmo que minhas fotos só pudessem ser vistas no Instagram, sempre sentia como se estivesse deixando para trás algo maior do que eu, quer fosse uma prova de que às vezes a morte era uma verdadeira renovação — tipo quando as folhas passavam do verde para o vermelho e, por fim, para o dourado antes de caírem —, quer fosse um sorriso ou risada cândida.

			E, no momento, meus dedos coçavam para capturar a gigantesca cidade de Houston, com seus prédios se estendendo em direção ao céu como esqueletos ocos e as ruas repletas de carros, mas sem uma única alma viva.

			Uma cidade morta que deveria ser lembrada.

			Só que eu não tinha nenhuma câmera. Minha antiga tinha sido destruída pela April, e a que o Luc me dera depois fora deixada para trás em nossa pressa de fugir do Daedalus.

			Tentei afastar a pesada tristeza. Tinha coisas mais importantes com as quais me preocupar.

			A rua estreita diante da casa do general estava deserta, e as casas vizinhas silenciosas, exceto pelo farfalhar suave de cortinas e toldos. Não tinha ideia se havia alguém morando em quaisquer daquelas casas, mas ao que parecia não havia ninguém por ali no momento, o que era perfeito.

			Parei de supetão, fazendo o Luc parar também e lançar um olhar por cima do ombro. A luz cálida do sol incidiu sobre suas maçãs proeminentes.

			— Precisamos conversar.

			Ele ergueu uma sobrancelha, e alguns instantes se passaram.

			— Sobre?

			— Você não está lendo minha mente no momento?

			— Você não está pensando alto. — Ele se virou para mim e se aproximou um passo, ainda segurando minha mão. Sua silhueta alta bloqueou o sol. — Tento não escutar quando você não está projetando.

			— Obrigada. — Eu realmente apreciava o gesto, porque muitas vezes pensava em coisas idiotas e aleatórias, como o fato de uma rosa negra na verdade não ser negra. — O que o general estava pensando?

			— Quando decidiu beber meio engradado de cerveja antes do meio-dia? — Luc ergueu a outra mão e capturou uma mecha do meu cabelo. — Acho que é estresse. Talvez tédio. Merda, talvez ele sempre tenha sido um…

			— Não é disso que estou falando e você sabe. Ele ia dizer alguma coisa, mas você leu o pensamento dele e não permitiu.

			Luc puxou de leve a mecha e a enrolou em volta do dedo.

			— Você sabia que sob o sol o seu cabelo parece ouro derretido? É lindo.

			— Hum, obrigada. — Com um puxão, soltei meu cabelo. Luc fez um biquinho, conseguindo parecer ao mesmo tempo adorável e ridículo. — Elogiar meu cabelo não vai me fazer mudar de assunto.

			— E quanto a elogiar você? Vai?

			Suspirei.

			— Luc…

			— Tem ideia do quanto você é incrivelmente resiliente? Forte? — perguntou ele, encostando as pontas dos dedos no meu rosto. Uma descarga de eletricidade acendeu minhas veias. — Você lidou com tanta coisa, Evie. Sua vida foi virada de cabeça pra baixo e sacudida. O que você pensou mais cedo está certo. Você continua de pé sobre seus próprios pés. A maioria não estaria. Algumas das pessoas mais fortes fisicamente que eu conheço não estariam. Acho que você não acredita em si mesma o suficiente.

			Mesmo sabendo que essa era a intenção dele, Luc conseguiu desviar minha atenção do assunto em questão.

			— Nada disso vai fazer diferença se o Dasher assumir o controle ou se eu surtar e não conseguir voltar a mim.

			— Tem razão — concordou ele. — Ao usar a Onda Cassiopeia, a April despertou seus poderes, mas isso não garantiu o controle a ela nem ao Dasher. E o que aconteceu lá na mata pode ter feito você esquecer quem você era, acordando seu lado Troiana, mas você não tentou voltar para o Dasher como uma criança quando o pai manda voltar pra casa, certo?

			Pensei no assunto. Aquela na mata não era eu, mas tampouco era uma Troiana programada para retornar para o Dasher. Eu me transformara em algo… diferente. Mas quem sabe o que teria acontecido comigo se eu tivesse conseguido eliminar o Daemon e o Luc? Será que teria atacado o restante do grupo, e depois voltado para o Dasher? Não sabia.

			Precisávamos descobrir se seria esse o caso, porque se eu fosse despertada novamente, tínhamos que saber com o que estaríamos lidando. Não só eu seria um perigo no sentido físico uma vez transformada numa supervilã, como a Zona 3 estava repleta de Luxen sem registro e muitos mais. Esse conhecimento nas mãos erradas poderia ser fatal.

			— Você não vai trair o pessoal daqui — disse Luc baixinho, envolvendo minha nuca com uma das mãos.

			Ele estava lendo minha mente de novo.

			— Desculpa. — O Original deu uma risadinha. — Você está pensando alto.

			— Bom, precisamos conversar sobre isso também, mas voltando ao assunto, sei que o Eaton pensou algo que você não queria que eu escutasse. E sei que você só está tentando me proteger, mas o que quer que seja preciso saber.

			Luc ergueu nossas mãos ainda entrelaçadas e as apertou de encontro ao peito, logo acima do coração. Nesse exato momento, meu estômago fez questão de lembrar a mim e ao resto do mundo que eu continuava faminta, e roncou alto.

			— Pesseguinho — murmurou ele, retorcendo os lábios num muxoxo. — O que você precisa agora é de comida.

			— O que eu preciso agora é que você pare de ser evasivo. — E talvez de um hambúrguer, mas, considerando onde estávamos, duvidava de que fosse uma opção viável.

			— Você ficaria surpresa. Temos muito gado aqui, e eles possuem meios de manter a carne refrigerada — explicou o Original. — Se você se comportar, tenho certeza de que consigo preparar um hambúrguer bem suculento.

			Meu estômago ficou superfeliz com a ideia.

			— E se você não responder minha pergunta, tenho certeza de que vou te dar um soco em algum lugar que vai doer bastante.

			— Tão agressiva — murmurou ele, inclinando a cabeça e me fazendo erguer a minha. Ao falar, sua respiração roçou meus lábios, provocando um delicioso arrepio. — Eu gosto.

			Minha pulsação aumentou, me fazendo enrubescer.

			— Você não vai gostar. Confia em mim.

			Luc suspirou e roçou os lábios no canto dos meus. Inspirei fundo, sentindo uma forte antecipação, mas ele não me beijou.

			— O Eaton só está preocupado com a possibilidade de você perder o controle.

			Embora não tenha ficado surpresa por ouvir isso, meus ombros penderam.

			— Isso não é novidade, então por que você reagiu daquele jeito?

			Luc ficou quieto por um longo tempo.

			— Ele tem um jeito de pensar nas coisas. — O Original ergueu a cabeça. — É um velho paranoico. Não que não tenha motivos para ser assim, mas a paranoia dele não precisa ser contagiosa.

			Enquanto o estudava atentamente, desejei que o maldito soro tivesse me dado a habilidade de ler mentes. Por outro lado, nem todos os Originais podiam fazer isso. Até onde eu sabia, só o Luc e o Archer conseguiam.

			— Como eu disse pro Eaton, não existe ninguém igual a mim.

			Fuzilei-o com os olhos.

			— Acho que vou te socar.

			— Cuidado, eu posso gostar.

			— Tem algo muito errado com você.

			— Talvez. — Luc fez menção de abaixar a cabeça, mas eu me afastei. Foi por pouco. Se ele me beijasse, não restaria nada além de pensamentos embotados e ossos liquefeitos.

			— O general tem o direito de ser paranoico — falei. — Talvez eu não retorne para o Dasher como um brinquedinho pré-programado, o que não faz com que eu seja menos perigosa caso surte novamente.

			— Então precisamos nos certificar de que você não se depare com uma situação que te faça surtar.

			— A gente nem sabe que tipo de situação pode causar isso.

			— Acho que alguém tentar te matar é o tipo de situação que devemos evitar — retrucou ele.

			— Ah, isso seria ótimo, mas tenho a sensação de que com os Filhos da Liberdade andando por aí e o Daedalus procurando por mim, vai ser algo difícil de evitar.

			Luc trincou o maxilar.

			— Eu vou te proteger.

			— Sei que vai. — Apertei a mão dele. — Mas eu também preciso saber me proteger. E precisamos proteger os outros.

			Ele não respondeu. Pressionei.

			— E a gente não sabe se essas são as únicas coisas que podem desencadear isso. Você disse pro Eaton que me ajudaria a desenvolver um autocontrole.

			— Verdade.

			— Então, vamos começar logo. Agora. — Fui tomada por uma súbita empolgação, embora fosse um pouco estranho me empolgar com algo assim. Mas tentar colocar aquela coisa que havia dentro de mim sob controle era melhor do que ficar parada sem fazer nada, apenas me estressando, enquanto todos se preocupavam se eu ia ou não dar uma de Troiana para cima deles.

			Eu estaria fazendo alguma coisa.

			O general havia basicamente insinuado que uma guerra estava a caminho, e não fazia diferença se eu queria tomar parte dela ou não. Eu já estava mergulhada até o pescoço na coisa toda, e se eu era algo que eles achavam que podiam usar para dominar o mundo, então por que não podia ser usada para revidar? Para ajudar os que estavam aqui, que não estavam apenas se escondendo, mas tentando criar uma resistência?

			Eu não era mais Evelyn Dasher.

			Chocada, dei-me conta de que estava parada numa rua desconhecida, numa vizinhança que não deveria sequer existir.

			Não era mais a mesma garota que havia entrado na Foretoken com a Heidi, que preferiria fugir a encarar uma verdade desagradável. Não era sequer a mesma versão da Evie que havia encarado um Original, ou a garota que aos poucos vinha aceitando quem ela era ou por quem havia se apaixonado.

			Desde que conhecera o Luc, eu vinha passando por uma constante evolução, que não terminara ao descobrir que era capaz de acabar com uma vida para proteger alguém que amava, nem ao observar a luz se esvair dos olhos da única mãe que havia conhecido.

			Agora era alguém que não metia o rabo entre as pernas e fugia correndo mesmo que sentisse vontade, que desejava revidar em vez de me esconder.

			O rosto do Luc endureceu por um breve instante e, em seguida, abrandou de novo.

			— O que precisamos fazer agora é arrumar comida antes que você comece a comer as pessoas. — Ele plantou um beijo na ponta do meu nariz. — O pessoal daqui não ia ficar muito feliz.

			Arqueei uma sobrancelha, mas ao senti-lo puxar minha mão, retomei a caminhada, porque o argumento era bom. Eu precisava comer. No entanto, ao chegarmos ao cruzamento, não resisti:

			— Luc?

			— Que foi?

			— Você vai me ajudar, não vai? — perguntei enquanto atravessávamos a rua.

			Mesmo sem trânsito, nós tínhamos atravessado na faixa.

			— Vou, mesmo não querendo.

			— Por que você não quer?

			Ele parou e me encarou.

			— Porque tenho a sensação de que, para trazer à tona o que quer que exista dentro de você, vou ter que fazer algo que vai matar uma parte de mim.

			Um calafrio desceu pela minha espinha.

			— O quê?

			Seus olhos pareciam farpas brilhantes de safiras roxas.

			— Vou ter que te fazer me ver como uma ameaça.
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			As palavras do Luc pesaram como uma pedra em meu estômago, me calando uma boa parte do caminho para nossa casa. O que ele disse fazia sentido. O Original era um dos seres mais poderosos e perigosos a caminhar pela Terra. O que quer que houvesse dentro de mim tinha pressentido isso e o atacado, mas embora ele fosse uma ameaça para todos os demais, para mim não era. Jamais seria. Não tinha a menor ideia de como ele me faria vê-lo como tal.

			Também não tinha ideia de como ele aguentaria fazer uma coisa dessas.

			— Talvez outra pessoa devesse treinar comigo — sugeri após alguns instantes. — Tipo o Grayson. — O mais mal-humorado de todos os Luxen adoraria a oportunidade. — Ele ficaria exultante com a chance de me assustar ou me irritar. Consideraria uma recompensa.

			— Você acha que eu permitiria qualquer outra pessoa fazer o que precisará ser feito? — retrucou ele.

			Fiz um muxoxo.

			— Tenho total consciência de que sou extremamente protetor no que diz respeito a você. — Luc apertou minha mão. — Assim que ele te atacasse, eu o mataria.

			Lancei-lhe um longo olhar de esguelha e apertei sua mão de volta.

			— Mas você podia, sei lá, entender que ele não ia me machucar de verdade e, tipo, não fazer isso?

			— Eu podia até tentar, mas não daria certo, Pesseguinho. O mesmo vale pra Zoe ou qualquer outro que partisse pra cima de você, mesmo sabendo que eles não iam te machucar de verdade. — Ele deu de ombros, como se isso não fosse grande coisa. — Como eu disse, é uma falha minha. Mas, pelo menos, estou ciente dela.

			— Tem razão — retruquei de maneira arrastada. — Pelo menos você está ciente.

			Seus lábios se repuxaram num meio sorriso.

			— Autoconhecimento pode salvar vidas.

			Sem saber como responder, tentei pensar em outra solução. Só agora, depois de descobrir que eu era a Nadia, é que o Grayson tinha começado a me tolerar, e por tolerar eu queria dizer que ele estava sendo ligeiramente menos babaca comigo. Ainda assim, não queria vê-lo morto.

			Também não queria que o Luc fizesse algo que fosse atormentá-lo.

			Continuamos em silêncio. Após alguns passos, um calafrio desceu pela minha espinha, me arrancando dos meus devaneios. Corri os olhos pela rua deserta, sem conseguir afastar a súbita sensação de estar sendo observada.

			Sentia olhos em mim, na gente. Dúzias de olhos, e não era paranoia induzida pelas fileiras de casas praticamente idênticas, com suas varandas silenciosas e garagens vazias. Até mesmo as árvores que flanqueavam a rua pareciam destituídas de vida, sem passarinho algum pulando entre os galhos, e o silêncio, o vazio, era assustador.

			Não tinha dúvidas de que, mesmo que os carros velhos que eu tinha visto pela manhã houvessem desaparecido — carros fabricados antes da época da injeção eletrônica e dos sistemas computadorizados —, algumas daquelas casas estavam ocupadas.

			Havia pessoas nos observando.

			Assim que entramos na rua da casa onde estávamos hospedados, a sensação aumentou. Foquei os olhos na construção de tijolos gastos com uma garagem fechada por um toldo. A brisa levantou o tecido, deixando brevemente à mostra cadeiras e sofás de vime. Uma garrafa de água descansava sobre uma mesinha baixa, ao lado de uma impressionante pilha de livros. O cenário como um todo parecia absolutamente normal, como algo que eu veria numa das casas em Columbia, Maryland.

			A normalidade daquela cena provocou uma fisgada em meu peito. Podia quase visualizar a Zoe, a Heidi e o James sentados naquelas brilhantes almofadas azuis, comendo biscoitos e fingindo estudar.

			A imagem era em parte lembrança, em parte fantasia, porque não tínhamos uma garagem fechada daquele jeito, e Columbia já não era mais meu lar. Sequer sabia se nós quatro algum dia estaríamos juntos novamente.

			Diminuí o passo, voltando os olhos para a varanda. Cortinas bloqueavam o sol, de modo que não dava para ver nada além delas, mas parei ainda assim.

			Parei ao mesmo tempo que o Luc, sentindo uma estranha sensação na nuca, como se dedos estivessem arranhando a pele ali. Ergui a mão e esfreguei os dedos sobre o local.

			As pesadas cortinas se entreabriram e, segundos depois, o Daemon ou o Dawson apareceu na varanda. Os dois Luxen de cabelos escuros e olhos da cor de esmeraldas eram idênticos. No entanto, assim que ele começou a descer os degraus da varanda, percebi que era o Daemon. Seu cabelo era um pouco mais curto do que o do irmão, e o corpo e o rosto um tiquinho mais largos. Essas características não eram suficientes para distingui-los, mas eu sempre conseguia após alguns instantes.

			O que era estranho.

			Meu estômago roncou de novo. Soltei o pescoço e comecei a esfregar a barriga, como se isso de alguma forma pudesse ajudar.

			— Você ficou me esperando passar por aqui a manhã inteira. — Luc abriu um lento sorriso. — Não ficou?

			Daemon desceu o caminho de pedras.

			— É que eu estava morrendo de saudade.

			— Por que será que não fico surpreso?

			O Luxen me cumprimentou com um leve menear de cabeça e eu respondi com um aceno um tanto sem graça, sabendo que ele não era um dos meus maiores fãs no momento.

			— Como foi sua reunião com o Eaton? — perguntou ele para o Luc.

			— Esclarecedora — respondeu o Original, e eu quase ri. Só o Luc para resumir tudo o que tínhamos descoberto essa manhã numa única palavra. — Ele despejou algumas notícias bem sérias sobre a gente. Me pergunto se você já sabia.

			Meu peito apertou. Não tinha pensado nisso até agora. E se o Daemon já soubesse sobre o Dasher e não tivesse dito nada?

			Xiii, se fosse esse o caso a coisa ia ficar feia.

			— Vou precisar de mais detalhes antes de responder. — Daemon cruzou os braços.

			Luc olhou de relance para mim, e pude perceber a pergunta em seus olhos. Cheguei a fantasiar que o escutava dizer: Ela é quem decide. Se o Daemon já não soubesse sobre o Dasher, Luc estava me dando a chance de escolher se eu queria soltar a bomba.

			Na verdade, não havia escolha. O Daemon precisava saber com quem estávamos lidando.

			— O Eaton nos contou quem está à frente do Projeto Poseidon, e adivinha quem está no controle do Daedalus agora? — Afastei o cabelo que o vento tinha jogado na minha cara com a mão livre e me preparei para a reação do Daemon. — Jason Dasher.

			O Luxen ficou tão imóvel que poderia ser confundido com uma estátua. Ele, então, piscou e olhou para o Luc.

			— É, eu também achava que ele estivesse morto — comentou o Original, a mão um peso reconfortante em volta da minha. — A Sylvia o curou depois que eu fui embora.

			— Como você podia não saber que ele continuava vivo? — perguntou Daemon, incrédulo, as pupilas ficando brancas. — Você sempre sabe tudo, até as coisas mais idiotas, e, de alguma forma, deixou passar algo tão importante quanto isso?

			Uma súbita irritação pinicou minha pele como uma colônia de formigas-de-fogo, e respondi antes que o Luc tivesse a chance.

			— Ele não tinha ideia porque eles levantaram escudos mentais enquanto o Luc estava lá, e minha mã… — Fiz menção de me corrigir, porém a mulher era minha mãe. — E minha mãe deve ter enterrado a verdade tão fundo que o Luc não tinha como descobrir. Pelo que o Eaton nos contou, ela e o Jason deviam ser especialistas em bloquear seus pensamentos, visto que os dois ajudaram a criar os Originais. Mas você já sabia desse pequeno detalhe, e sinceramente duvido que ache que o Luc esconderia uma coisa dessas de todo mundo.

			Luc mordeu o lábio inferior e baixou o queixo. Parecia estar se segurando para não rir, embora eu não tivesse ideia do que havia de tão engraçado.

			— Que foi? — perguntei, me virando para ele.

			— Nada. — Com um leve curvar dos lábios, o Original olhou de relance para o Daemon. — Ela é terrível, né?

			— É. — Uma expressão divertida cruzou o belíssimo rosto do Luxen. — É, sim.

			— Desculpa — pedi, embora não estivesse arrependida. — Não gostei do seu tom.

			— Peço desculpas pelo tom. — Daemon curvou a cabeça ligeiramente. — Só fiquei um pouco chocado. Se eu soubesse que ele estava vivo, teria caçado o filho da puta.

			Sabendo o que o Daemon e a Kat tinham passado nas mãos do Daedalus, não achei nem por um segundo que fosse uma ameaça vazia.

			— Por que o Eaton não nos disse nada? — O brilho das pupilas do Daemon começou a retroceder. — Por que ele esconderia uma coisa dessas?

			Nenhum de nós dois sabia a resposta.

			Uma brisa com perfume de maçãs jogou meu cabelo novamente na frente do rosto. O Luxen lançou um olhar para a casa por cima do ombro.

			— Não quero que a Kat descubra — disse ele, voltando-se mais uma vez para nós. — Não até ela ter o bebê. Ela não precisa de mais esse estresse.

			— Tudo bem. — Os olhos do Luc recaíram sobre a casa. — Ela parece estar prestes a dar à luz a qualquer momento.

			— Já passou da hora. A Vivien disse que é normal, mas… — Os ombros do Luxen ficaram tensos. Imaginei que Vivien fosse uma das poucas médicas que viviam ali. A preocupação dele era palpável. — Mas, se demorar muito, teremos que induzir o parto, e não temos os melhores recursos para coisas desse tipo.

			Meu estômago foi parar nos pés.

			— Vocês têm como fazer isso?

			Seus estonteantes olhos cor de esmeralda se fixaram em mim.

			— A gente sai duas vezes por semana para arrumar suprimentos. Já vasculhamos tudo o que tinha para vasculhar em Houston, mas para nossa sorte muitos medicamentos foram deixados pra trás. O problema é que muitos deles exigem certos meios de administração que, por sua vez, demandam um fluxo constante de eletricidade, e precisamos tomar cuidado ao carregar os equipamentos por aqui.

			Fazia sentido. Eles não queriam correr o risco de chamar a atenção.

			— Precisamos que o parto seja o mais fácil possível — acrescentou Daemon, descruzando os braços e correndo uma das mãos pelo cabelo. — A Viv está preparada para qualquer complicação, mas…

			O peso das palavras não ditas perdurou à nossa volta.

			Mulheres morriam dando à luz mesmo em hospitais bem equipados. Os avanços médicos e tecnológicos só ajudavam até certo ponto.

			— A Kat é uma híbrida, e ela tem você. — Luc soltou minha mão, deu um passo na direção do Daemon e a fechou sobre o ombro dele. Eles tinham a mesma altura, e era difícil imaginar que um dia o Luxen fora bem mais alto que o Original. — Ela tem família. E tem a mim. Não vamos permitir que as coisas deem errado. Ela vai ficar bem, assim como seu bebê.

			Daemon fechou a mão sobre o ombro do Luc também.

			— Você faz parte da família dela também, Luc. Não se deixe de fora.

			Escutar o Daemon dizer isso fez com que me sentisse ainda pior por quase tê-lo matado. O Original precisava saber que era parte de uma família, uma que incluía a Zoe, a Emery e até mesmo o Grayson. Ele precisava ser lembrado de que, mesmo que tivesse erguido uma parede entre ele e quase todos os demais, havia gente disposta a destruir essa barreira.

			— Isso quer dizer que você e a Kat têm um pequeno Luc ou Lucy a caminho? — A resposta do Original poderia ser vista como irônica não fosse pelo tom mais grave de sua voz.

			A expressão do Daemon suavizou, e ele soltou uma risada rouca.

			— A gente escolheu dois nomes, e odeio ter que te dizer, mas Luc não é um deles. Nem Lucy.

			Rindo, o Original recuou um passo.

			— Não sei se vou conseguir perdoá-lo.

			Um ligeiro sorriso iluminou o rosto do Luxen, revelando uma insinuação de covinhas que deviam ser de tirar o fôlego quando ele se soltava e sorria de verdade. O Daemon era lindo. Sem dúvida, mas ele não fazia meu pulso acelerar da maneira como acontecia com o Luc.

			No entanto, em um piscar de olhos, o ligeiro sorriso desapareceu.

			— Você está com tempo para aquela nossa conversa?

			Sininhos de alarme começaram a soar. Eu me lembrava muito bem de o Daemon já ter mencionado essa “conversa” uma ou trezentas vezes desde que descobrira o que eu era.

			Como eu claramente era o tema, achei que devia tomar parte da tal conversa, mas antes que pudesse dizer qualquer coisa meu estômago roncou de novo.

			Rezei para que o Luxen não tivesse escutado.

			— Na verdade, estou sem tempo agora. — Luc tirou os olhos do céu sem nuvens e olhou para o Daemon. — A Evie está faminta. Pelo som, o estômago dela já começou a se autodevorar. Tenho a sensação de que se ela não botar logo pra dentro algo que possa ser considerado carne vermelha, corremos o risco de que comece a comer pequenos animais e criancinhas.

			Virei a cabeça lentamente e o fitei, erguendo as sobrancelhas.

			Luc deu de ombros.

			— Só estou sendo honesto.

			— Tenho certeza de que você poderia ter descrito a minha fome de um jeito diferente — comentei.

			— Não sei, não. Foi uma descrição impressionante. — Daemon riu. — Então, tá. Alimente sua garota e depois venha me ver. Não podemos adiar essa conversa para sempre.

			— Não adianta tentar fugir dela — retrucou Luc. — É tão inevitável quanto você encher minha paciência.

			— Se eu tivesse sentimentos, ficaria magoado.

			— Se eu me importasse, ficaria preocupado, mas como não me importo, já sabe o que vou dizer.

			Daemon soltou uma risadinha enquanto eu os observava de olhos arregalados. De vez em quando, me perguntava como aqueles dois ainda não tinham se machucado seriamente. A amizade deles era tão estranha!

			Deixei os dois se entregando a outra rodada de trocas de farpas e me virei ligeiramente para a cidade. Estávamos numa parte alta, o que proporcionava uma boa visão do que sobrara de Houston. Fui novamente acometida pela sensação de que a cidade merecia ser fotografada antes que os prédios desmoronassem por completo. Engolindo um suspiro, fiz menção de me virar de volta para o Luc e o Daemon.

			Algo chamou minha atenção. Sem saber ao certo o que tinha sido, apertei os olhos para enxergar melhor. Não sabia o que estava procurando, mas ao correr os olhos pelo cenário, observando os arranha-céus que circundavam a cidade, eu vi.

			Um flash de luz, facilmente confundido com o brilho do sol refletido numa das janelas de um prédio alto. A luz, porém, piscou três vezes de maneira rápida e, após uma pausa longa, mais duas.

			O sol não fazia esse tipo de coisa.

			O que…

			Pelo canto do olho, vi outro flash de luz espocar do outro lado da rua, num prédio posicionado diagonalmente em relação ao primeiro. A luz pis­cou num ritmo constante de uma janela mais baixa.

			— Luc, olhe!

			Ele se virou assim que o chamei, mas sua atenção estava focada em mim.

			— Não pra mim — reclamei, olhando de novo para onde tinha visto as luzes. — Aqueles dois prédios.

			Ele fez o que lhe pedi.

			— O que foi?

			Daemon deu um passo à frente e fez o mesmo.

			— O que você está olhando?

			— Vocês não estão vendo… — Deixei a frase no ar, olhando de um prédio para o outro. As luzes tinham desaparecido.

			— O que eu deveria estar vendo? — perguntou o Original.

			— Eu vi… — Esperei para ver se as luzes piscavam de novo, mas não aconteceu. — Vi luzes piscando nas janelas daqueles dois prédios. — Apontei.

			— Não estou vendo nada. — Luc franziu as sobrancelhas. — Só o brilho do sol refletido nas janelas.

			— Não foi o brilho do sol. Luzes piscaram repetidas vezes naquelas duas janelas, primeiro numa, depois na outra, quase como… — interrompi-me antes que acabasse dizendo quase como se elas estivessem se comunicando, porque isso soaria estranho.

			— Talvez o sol tenha brilhado sobre alguma coisa no chão que foi refletido pelas janelas. Tem muito escombro na cidade, além de carros abandonados — sugeriu Daemon. — E está ventando, de modo que só Deus sabe o que está sendo soprado lá embaixo, mas não tem ninguém lá. Nem mesmo equipes vasculhando. Não sobrou nada de valor.

			Luc anuiu em concordância.

			— Ou isso ou alienígenas. É sempre isso ou alienígenas.

			Daemon bufou e eu revirei os olhos. Continuei olhando para os prédios, mas não vi mais nada, nem luzes, nem reflexos estranhos. Eles deviam estar certos. Devia ter sido só o brilho do sol ou uma ilusão de ótica.

			O que mais poderia ter feito aquilo numa cidade morta e abandonada?
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			Luc acabou “alimentando sua garota” com um delicioso hambúrguer de carne moída grelhado na brasa, cujo ingrediente principal tinha sido surpreendentemente fornecido pelo Daemon. Ele o grelhou numa pequena churrasqueira improvisada armada no bem cuidado jardim dos fundos. Amores-perfeitos quase da cor dos olhos do Original cresciam em abundância ao longo da cerca de madeira. Cravos vermelho-alaranjados brotavam em jardineiras altas. Bocas-de-leão de um rosa-clarinho flanqueavam o caminho de pedras. Havia mais flores que eu não conhecia também, algumas vermelhas e outras amarelas. O conjunto todo, porém, era lindo, e desejei saber como cuidar de plantas.

			Eu já tinha conseguido matar um daqueles jardins de minicactus.

			A churrasqueira e um sofá projetado para uso externo, com almofadas de um vermelho-escuro, estavam localizados numa pequena área cimentada nos fundos da propriedade. Presas à cerca, placas de metal gasto faziam as vezes de cata-ventos. Enquanto o Luc acendia a churrasqueira, fiquei passeando pelo jardim, imaginando quem estaria cuidando dele. Não havia nenhuma erva-daninha entre as flores das jardineiras, e os brotos mortos tinham sido arrancados. Até mesmo a grama parecia razoavelmente aparada, e imaginei que o velho cortador apoiado contra a cerca devesse ser o responsável.

			Tínhamos encontrado algumas fatias frescas de pão caseiro na despensa da cozinha, e acabamos transformando nossos hambúrgueres em tacos de carne. Perfeitamente satisfatórios para saciar a fome.

			Assim como a metade do segundo hambúrguer que dividi com ele.

			Fiquei esperando que a Zoe aparecesse, mas quando ela não apareceu, perguntei onde poderia estar, e tudo o que o Luc disse foi:

			— Acho que ela está com o Grayson.

			Apesar de acreditar que o Grayson não tinha muita familiaridade com emoções como empatia e compaixão, sabia que ele estava sofrendo com a morte do Kent, e rezei para que a Zoe conseguisse confortá-lo…

			Sem ser forçada a machucá-lo fisicamente.

			Luc não foi se encontrar com o Daemon quando terminamos de limpar a sujeira do nosso almoço tardio como pensei que ele fosse fazer. Não que eu estivesse reclamando. A ideia de ficar sozinha naquela casa estranha com apenas minha mente como companhia não era algo pelo qual eu ansiasse. Ele acabou me puxando para o quarto, onde nos deitamos, ele com os braços em volta de mim e eu com o rosto apoiado em seu peito. A lembrança das luzes que eu tinha visto na cidade caíram para segundo plano enquanto conversávamos sobre o que tínhamos descoberto através do Eaton.

			Ficamos ali deitados um bom tempo. Com os olhos fixos no Diesel, a pedra de estimação que o Luc tinha me dado, perguntei algo que vinha me incomodando desde que deixáramos a casa do general.

			— O que você acha que o Daedalus teria feito se você não tivesse me aceitado quando o Paris apareceu comigo? Tipo, se isso não tivesse dado certo, será que eles teriam colocado outras pessoas no seu caminho?

			— Como assim?

			Franzi o nariz de encontro ao peito dele.

			— Sei que parece bobagem, mas o Eaton falou como se o nosso encontro tivesse sido planejado desde o começo.

			Ele ficou quieto por um tempinho.

			— Não sei como isso seria possível, e não é que eu duvide da habilidade deles em orquestrar situações malucas, mas como eles podem ter planejado a sua fuga de casa?

			— E sem que você descobrisse nada — acrescentei.

			— Bom, tinha coisas sobre você que eu não sabia. Desde aquela época, seus pensamentos eram altos, mas você raramente pensava no seu pai ou no motivo que te levou a fugir de casa, e eu não pressionei. — Ele inspirou fundo. — Não importa o que eles teriam feito se eu tivesse te mandado embora. Eu não mandei. O resto é história.

			— Sei que não faz sentido ficar pensando nisso, mas é só… sei lá. É um grande “e-se”.

			— “E-ses” são as doenças venéreas da mente — retrucou ele, me apertando ao me escutar rir. — Sério. Não ajuda em nada, e acaba dando um curto no seu cérebro. Não perca seu tempo com esse tipo de coisa.

			Suspirei.

			— Tem razão.

			— Eu sempre tenho.

			— Eu não iria tão longe, mas é irritante quando você está certo. — Sorri ao vê-lo bufar. O Original, então, mudou de assunto.

			Após discutirmos se ele conseguiria encarar um exército de Troianos e eu sugerir que ele deveria levar a ameaça mais a sério, acabei pegando no sono.

			Porque, de repente, me vi de volta na mata nas cercanias de Atlanta, cercada por homens mascarados portando armas. Só que dessa vez não estava chovendo, e não havia barulho algum.

			Nada.

			Com o coração martelando contra as costelas, corri os olhos pelos homens espalhados pela pequena clareira. Eles não se moviam nem respiravam. Pareciam congelados no tempo, os braços esticados e os dedos no gatilho das armas apontadas para mim.

			— Isso é um sonho. — Minha voz ecoou no estranho silêncio. — Eu preciso acordar. Tenho que…

			— Somente eu.

			Meu coração falhou ao escutar a voz reverberar acima e dentro de mim. Ela parecia vir de nenhum lugar e, ao mesmo tempo, de todos os lugares. Uma voz que não era a minha. Que eu agora reconhecia.

			Jason Dasher.

			Girei nos calcanhares, vasculhando as árvores e as sombras projetadas por elas, mas vendo apenas homens armados — homens que eu sabia que já havia matado.

			— Somente eu — repetiu ele.

			Girei de novo, e soltei um grito ao sentir a fisgada de dor na base do crânio.

			— Minhas opiniões. — A voz dele ecoou pela floresta, dentro de mim, na minha mente. Todos os meus músculos enrijeceram e minhas mãos se crisparam ao lado do corpo. — Minhas necessidades. Minhas ordens. —Seu tom era firme, estranhamente agradável. — Minhas opiniões. Minhas necessidades. Minhas ordens. Somente eu importo, seu criador. Jamais me decepcione.

			— Nunca — murmurou uma legião de vozes em resposta, a minha uma delas.

			Meu peito apertou e se retorceu. Fiz menção de falar, porém minha boca estava tão seca que parecia cheia de pó. Os homens mascarados se desfizeram numa nuvem brilhante de poeira dourada.

			Um homem surgiu entre duas árvores grandes, nada além de uma sombra, mas eu sabia que era o Jason. Ele estava saindo dos recessos do meu subconsciente, onde anos de lembranças tinham sido enterradas.

			Meu criador.

			— Não — rosnei, abrindo e fechando as mãos, a pele quente e, ao mesmo tempo, gelada. — Você não é meu criador.

			— Eu te arranquei das portas da morte e te dei a vida. — Sua voz era como dedos deslizando por minha mente. Podia senti-los tateando, buscando uma maneira de entrar. — O que isso faz de mim que não seu criador?

			— Nada. — Cada respiração parecia pesada demais. — Não faz de você nada.

			— Não me decepcione — prosseguiu ele como se eu não tivesse falado. — Não quando tenho planos tão grandiosos para você, Nadia.

			O som do meu nome, do meu nome verdadeiro, foi como uma bomba explodindo dentro da minha mente, arrebentando fechaduras e escancarando portas.

			Uma onda de energia se desprendeu de mim, reverberou pela floresta e encheu o ar de estática. O poder se espalhou pelo espaço úmido, lambendo minha pele e arrepiando os pelos da minha nuca. O ar pareceu empenar — não, as árvores é que estavam empenando.

			Gemendo sob o peso da energia, as costuras do céu se esgarçaram. Leves fissuras apareceram, e pequenos flocos de neve caíram em torno dos meus pés descalços. No fundo da mente, sabia que algo não estava certo. O céu não podia rasgar. Sonho e realidade se intercalavam. Eu estava parada numa floresta, em seguida deitada de costas numa cama, e depois sentindo o chão estremecer sob meus pés. Ergui os olhos para ele. Fui tomada por uma fúria profunda, um tornado tempestuoso. Queria matar esse homem, pegar de volta tudo o que ele havia me roubado e impedir que roubasse mais. Todas as células do meu corpo estavam focadas nele. Eu precisava matá-lo, porque todas as lembranças ainda obscuras estavam se expandindo e chacoalhando, enchendo minha boca com o gosto de sangue e medo, de humilhação, me sufocando com uma sensação de derrota e desesperança. Essas memórias suprimidas gritavam de ódio e pulsavam com uma raiva incontrolável por todos os feitos sombrios e destruidores de alma que os recônditos mais distantes do meu subconsciente conseguiam se lembrar, mesmo que eu não. Elas me sufocavam, me faziam engasgar, me esganando com tanta força até destruírem todos os pensamentos e sentimentos bons que eu jamais tivera e não restar nada além delas.

			Eu o odiava.

			Odiava a mim mesma.

			Odiava tudo.

			O ar esquentou. Esperava que a qualquer momento os troncos das velhas árvores e os arbustos entrassem em combustão. A floresta se acenderia como uma caixa de fósforos, destruindo tudo numa fúria de chamas. Ou então as árvores iriam simplesmente desmoronar, nos enterrando sob tocos, poeira e pedras. O vento assobiou através dos galhos, levantando o cabelo dos meus ombros.

			— Já chega! — disse ele, sua voz ainda soando na minha mente, ainda enterrando seus dedos nela. De repente, eu já não estava mais na floresta, e sim numa sala. Paredes brancas. Luz branca. Um homem parado diante de mim. Vestido numa camiseta branca justa. Calças de um verde-oliva. E com cabelos castanhos entremeados de fios brancos.

			Uma massa convoluta de luzes e sombras, um caleidoscópio de trevas e luz envolveu meus braços e, em seguida, meu corpo inteiro. Meus pés já não tocavam mais o chão.

			— Você está confusa. Insegura. Com medo. Acima de tudo, você está muito zangada.

			— Sim — sibilei, minha voz um eco de uma lembrança há muito perdida. As sombras continuaram espiralando em volta de mim, um brilho branco luminoso atravessando a escuridão como explosões de relâmpagos.

			— Ótimo. Use isso. — Ele sorriu, mas sem mostrar os dentes. — Use esse medo e essa raiva.

			— Evie — interveio uma voz diferente, mais suave e quente. — Acorda. Acorda.

			— Use, ou esses sentimentos irão devorá-la — disse o homem, me fitando sem um pingo de medo. — E se isso não acontecer, eu irei tomar de volta a vida que lhe dei. E tomarei a vida dele. Você sabe que sim. Sabe que eu posso.

			Soltei um grito de raiva e pavor…

			— Evie! — A mão de alguém se fechou em volta da minha, e uma descarga de eletricidade arrepiou minha pele e fritou meus sentidos. O toque desfez a sala branca e o demônio parado diante de mim, me arrancando do pesadelo e me trazendo de volta à realidade.

			Abri os olhos e vi que estava no quarto. Apenas feixes de luar iluminavam o aposento. Acima de mim, as pás do ventilador de teto giravam bem mais rápido do que eu imaginava que fosse possível, visto que não havia eletricidade.

			A mão em meu braço era real. Ela me apertou um pouco mais, os dedos se enterrando na minha pele.

			— Você está segura, Evie. Está aqui. Acordada e segura.

			Será que estava?

			Continuava me sentindo sufocada. Com os olhos fixos no ventilador, me perguntei como ele podia estar tão próximo.

			— Eu o vi. Ele estava na mata comigo, dizendo que somente ele importava. Que ele era meu criador. — Inspirei de maneira entrecortada algumas vezes. — Depois me vi numa sala, e ele estava lá de novo.

			— Você não está mais lá, e ele não está aqui. — A voz do Luc permaneceu calma e suave. — Ele não é nada para você.

			O ventilador girava ainda mais rápido. Em meio à escuridão, escutei a porta do quarto ranger, abrindo e, em seguida, se fechando de novo.

			— Ele me criou — murmurei, apertando os olhos com força.

			— Ele não te criou.

			— Você não entende. — Minha cabeça estava a mil, tentando entender o pesadelo que havia misturado múltiplas realidades. — Ele me obrigou a fazer coisas.

			— Evie, olha pra mim — ordenou o Original, num tom mais duro que não deixava margem para discussão. — Olha pra mim.

			Abri os olhos e me forcei a virar a cabeça na direção da voz. A luz fraca do luar incidia sobre o rosto dele, fazendo os cabelos parecerem um emaranhado de ondas escuras e revoltas. Suas pupilas brilhavam como dois alfinetes brancos, e ele estava a quase um metro abaixo de mim.

			O sujeito de camiseta branca e calça verde-oliva piscou algumas vezes entre nós.

			— Era o Jason Dasher. — Estremeci. — Eu vi o Jason, e ele me disse para não desapontá-lo. Me disse para usar o que havia dentro de mim.

			— Não importa. Nada disso importa. — Luc estava em pé na cama. Somente então dei-me conta de que não era a luz do luar incidindo sobre o rosto dele.

			Era eu.

			Minha pele zumbia. Podia senti-lo agora dentro de mim, aquele rugido de poder. Pressionando minhas entranhas, minha pele e meus ossos, me esticando de dentro para fora. Luzes e sombras pulsavam ao meu redor.

			Eu queria me livrar daquilo.

			Queria liberá-lo, deixá-lo fugir do controle. Precisava me livrar daquele vórtice de medo e fúria. Queria explodir, destruir alguma coisa. Despedaçar as paredes até não restar nada além de mim, me libertar daquelas realidades pegajosas, com gosto de sangue.

			— Você está olhando para mim, Pesseguinho, mas não está me vendo — disse Luc. — Olhe para mim e me veja.

			Contrai-me ao sentir nossos olhos se conectarem.

			— Ele disse que ia te matar. Que podia e ia…

			— Isso foi antes, no passado, Pesseguinho, e ele nunca conseguiu. — Luc puxou meu braço. Sua expressão estava tensa, os olhos brilhando feito diamantes. Meus pés tocaram novamente o chão, e o Original voltou a parecer um gigante diante de mim. — Com certeza não vai ser agora que ele vai me tocar.

			Outro tremor sacudiu meu corpo.

			— Ele estava na minha mente. Estava não, está. Tem que estar, senão eu não sonharia com isso.

			— Você sonhou com isso por causa de tudo o que ouviu hoje, mas ele não está na sua mente. Posso escutar seus pensamentos, e só tem você aí dentro. Somos só nós dois aqui. Nós somos tudo o que importa. — Luc encostou os dedos no meu rosto. Encolhi-me ao sentir o contato, o modo como o poder em volta de mim ficou mais denso, estendendo-se em direção a ele como que atraído pelo Original. — Esse homem nunca vai ter importância nenhuma.

			Luc envolveu meu rosto entre as mãos, me fazendo estremecer de novo. Um movimento perto da porta chamou minha atenção…

			— Olha pra mim, Pesseguinho. Mantenha os olhos em mim — pediu ele, correndo o polegar pela linha do meu maxilar. — É só o Grayson. Ele estava nas redondezas. Escutou você gritar.

			Grayson estava aqui, no quarto? Tentei olhar de novo, mas o Luc me impediu.

			— Não dê atenção. Ele sabe que está tudo bem. Que foi só um pesadelo.

			— Um senhor pesadelo — comentou o Luxen num tom tipicamente entediado.

			— É, foi, mas todos nós temos pesadelos assustadores — continuou Luc. — Não é verdade, Gray?

			O Luxen não respondeu.

			— Agora que sabemos que está tudo bem, ele está de saída, não é mesmo, Gray?

			Seguiu-se outro momento de silêncio e, então, o Luxen respondeu de modo arrastado.

			— Certo. Parece que está tudo sob controle. Quer que eu avise os moradores que você já resolveu o problema?

			— Não será necessário. — Os lábios do Luc se curvaram naquele sorrisinho meio de lado que era ao mesmo tempo cativante e desafiador. O mesmo sorriso que eu tinha visto no rosto dele no dia em que entrara na Foretoken pela primeira vez, quando a boate sofrera uma batida policial. E o mesmo de quando tinha sido alvejado por uma saraivada de balas. — Boa noite, Gray.

			— É, pra vocês também — respondeu ele. Sem sequer olhar, senti o Luxen sair do quarto.

			O instinto de ir atrás, de impedir que ele escapasse, me açoitou como uma lufada de vento. Eu não queria fazer isso, não sabia nem ao certo por que me sentia assim, mas o instinto de predador corria fundo em minhas veias.

			— Quero ir atrás dele.

			— Quem nunca sentiu vontade de fazer isso?

			— Você não entende. É como… se houvesse uma coisa dentro de mim. E ela quer caçar o Grayson. — Lutando contra a súbita vontade, fechei as mãos nos pulsos do Luc. A porta se fechou. — Mas eu não quero machucá-lo.

			— Eu quero, ainda que só um pouquinho. É por isso que você é melhor do que eu. — Aquele sorriso aqueceu meu coração. — Você sempre foi melhor do que eu.

			— Como? — Uma risada estrangulada escapou dos meus lábios. — Estou prestes a explodir. Posso sentir, Luc. Achei… sei lá. Achei que fôssemos ter tempo para consertar isso, mas…

			— Você ainda não explodiu, portanto temos tempo. Nada aconteceu exceto por um quadro ou um livro terem caído no chão. — Seu rosto agora estava envolto em sombras, mas pude ver as brilhantes pupilas perscrutando as minhas. — Sei que vamos conseguir, Evie. Juntos. Apenas se concentre em mim. Não nas lembranças. Nem nos pesadelos. Somente em mim.

			Com o coração martelando contra as costelas, lutei para acatar o pedido, ainda que me sentisse como um balão prestes a explodir. Tentei forçar meus dedos a relaxarem. Em vez disso, eles apertaram os pulsos dele ainda mais, a ponto de as juntas começarem a doer e eu poder sentir os ossos sob meus dedos. Meu corpo começou a se inclinar em direção a ele, mas consegui me segurar.

			— Não é como quando eu estava na mata. A sensação agora é diferente.

			— Isso que existe dentro de você é uma parte sua, Evie. Não é uma coisa. É a Fonte, é você. Mesmo quando não se lembra de mim, continua sendo você — disse o Original, correndo os polegares pelas minhas bochechas. — Você simplesmente não está familiarizada com essa sensação nem sabe como controlá-la, tal como acontece com os Luxen e os Originais quando são novos. Eles têm alguns ataques bizarros. A filhinha do Dawson e da Beth? Ela uma vez explodiu todas as janelas de uma sala porque a Beth não deixou ela subir no corrimão de uma escada em espiral. Noutra vez, ela jogou um prato de ervilhas na parede, e o prato e as ervilhas atravessaram a parede.

			— Você acha que estou tendo um ataque? Tipo a Ashley, que é um bebê?

			— Ela, que é um bebê, tem mais controle do que você.

			Pisquei. A resposta direta e grossa desfez parte da pressão acumulada em mim.

			— Uau!

			— Quando eu era pequeno… um bebê Original… também tinha problemas em controlar a Fonte. Todos nós tivemos em algum momento.

			— Um bebê Original? — murmurei, achando difícil imaginá-lo como uma criancinha pequena e confusa. O que me veio à mente foi um rostinho adorável e rechonchudo com olhos violeta travessos.

			— É, eu realmente fui uma criança fofa. — Ele tinha lido meus pensamentos. — Que foi? Você sabe que eu não nasci de um ovo nem de um tubo de ensaio.

			Apenas o encarei.

			— Você não está tendo um ataque. Acho que o pesadelo… as lembranças que esse pesadelo despertou provocaram uma reação emocional forte o bastante para invocar a Fonte.

			Pensei no sonho de novo, na sensação de fechaduras sendo quebradas e portas escancaradas.

			— No pesadelo… ou nas lembranças, não sei dizer em qual deles, ele me chamou de Nadia, e foi então que realmente senti…

			As mãos que envolviam gentilmente minhas bochechas estremeceram de leve.

			— Vou pedir depois para que você me conte tudo o que aconteceu no pesadelo e nas lembranças, mas, no momento, quero apenas que se concentre em mim.

			Como ele podia soar tão calmo tendo sentido a casa tremer, quando qualquer outro pesadelo poderia vir a me fazer perder o controle?

			— Olha pra mim, Pesseguinho, e sinta!

			Sem perceber que os tinha fechado, abri os olhos. Observei-o pegar uma das minhas mãos e pressioná-la contra o peito, logo acima do coração.

			— Pode sentir a minha respiração? É lenta e profunda, certo?

			Tentei colocar o medo e a raiva de lado e me concentrar. Ele estava respirando de maneira profunda e ritmada, lenta e tranquila.

			— Certo.

			— Ótimo. — Luc se aproximou, e o que quer que houvesse dentro de mim tencionou com a proximidade. Ao respirar de novo, seu peito roçou contra o meu. — Quero que se concentre em cada respiração minha, e quero que desacelere a sua para que as duas fiquem no mesmo ritmo.

			Esforcei-me para fazer o que ele me pedia, mas vi os tentáculos grossos de trevas e luar desprendendo-se da minha mão e envolvendo o peito dele, ao mesmo tempo que o barulho de algo pesado caindo reverberava em algum lugar da casa. Fiz menção de puxar a mão de volta.

			— Luc!

			— Está tudo bem — retrucou ele, mantendo minha mão no lugar. Os tendões em seu pescoço estavam saltados, visíveis sob a pele. — Apenas se concentre na minha respiração.

			Desviei os olhos da minha mão para o pescoço dele. Mesmo sob a luz fraca, pude ver que a pele em volta da gola da camiseta estava rosada. A ficha caiu.

			— Eu estou te machucando.

			— Vou sobreviver. Não se afaste. Concentre-se na minha respiração…

			— Não! — Desvencilhei-me com um safanão e me afastei, mas pude ver a massa convoluta da Fonte espalhando-se pelo peito dele como uma onda.

			Fitei-o, horrorizada.

			— Me escuta. — Linhas brancas suaves começaram a surgir sob as bochechas do Luc, formando uma malha de veias. Ainda assim, ele estendeu os braços e fechou as mãos nos meus ombros novamente. — A forma como a Fonte se manifesta num Luxen ou num híbrido é diferente de como acontece com um Original. Quando a invocamos e não a usamos, rapidamente entramos numa espécie de ponto crítico. É como uma panela de pressão… — Ele inspirou fundo. — Mesmo que a gente a controle, precisamos liberá-la.

			Use, ou esses sentimentos irão devorá-la…

			Foquei-me na energia que borbulhava em torno da pele dele ao mesmo tempo que senti algo molhado escorrer do meu nariz. O poder que havia em mim? Luc tinha dito que ele era parte de mim, embora parecesse uma entidade separada, e ele estava despertando. Não era a Fonte, até aí eu sabia. Mas eu estava ligada a ele, e ele estava se estendendo, aumentando, envolvendo meus órgãos, invadindo meus membros. Ele…

			Ele queria.

			Tremendo, tentei enterrar de volta o que quer que fosse essa parte de mim. Pontos brancos despontavam na pele do Luc.

			— Me solta, Luc. Eu estou te machucando.

			Com a boca apertada numa linha fina, o Original fechou a mão na minha nuca e entremeou os dedos no meu cabelo.

			— Você é que está se machucando. — Ele estremeceu. Aquele corpo alto e forte tremeu. — Está sangrando.

			Uma dor forte explodiu na base do meu crânio. A energia dentro de mim parecia uma bomba. Aquelas paredes frágeis e as tábuas gastas do piso não iam aguentar muito mais, e tampouco o Luc. Era possível que as casas da vizinhança viessem abaixo também. Essa era a dimensão do poder que eu sentia, tipo, se o liberasse, ele destruiria tudo. E eu não queria que isso acontecesse.

			— Então deixe que ele assuma o controle. — Luc se aproximou de novo, invadindo a aura que circundava meu corpo, e encostou a testa na minha. Estremeci ao sentir o contato, a forma como essa parte nova e desconhecida de mim pulsava não só com a vontade de ser liberada, mas de desejo por ele. Não fazia o menor sentido, mas era assim que me sentia.

			Se eu não conseguisse liberá-la ou mantê-la sob controle, o que aconteceria se deixasse que ela me engolisse? O instinto ou talvez um conhecimento inconsciente me disse que todo esse poder se voltaria para dentro, e tinha a sensação de que isso não acabaria bem para mim.

			Mas os outros estariam a salvo.

			Luc estaria a salvo.

			— Você não pode fazer isso.

			O Original estava errado. Não tinha ideia de como eu sabia disso, mas eu podia puxá-lo de volta, prendê-lo dentro de mim até que ele não pudesse mais escapar.

			— Não vou deixar que faça isso, Evie. — Ele pressionou os lábios nos meus. Já não havia mais nada nos separando. — Você não vai puxar esse poder de volta pra você.

			— Me solta! — Uma espécie de queimação gelada arrepiou minha pele.

			— Nunca — retrucou ele, roçando os lábios pelo meu rosto.

			Outro calafrio me percorreu de cima a baixo. Tive duas reações simultâneas. Uma familiar. Aquela atração forte e quente que ameaçava me derreter por inteira, mesmo naquela situação, com tudo prestes a desmoronar. A outra… diferente. A parte nova que o Luc dizia ser eu também pulsava em expectativa, mas de um jeito distinto que eu nunca experimentara antes.

			Ela queria…

			Com uma fome voraz.

			— Me deixa! — implorei, sentindo essa coisa se espalhar pelo meu peito. — Por favor, eu te amo, e não quero te machucar. Me deixa!

			— Evie. — Mal consegui escutar a voz do Original acima do rugido do meu sangue. — Eu nunca vou te deixar. Não de novo.

			Meus músculos tencionaram a ponto de doer, provocando espasmos em meus braços. A pressão aumentava cada vez mais.

			— Você pode fazer isso. — Ele roçou o nariz no meu. — Só precisa de tempo para aprender como controlar.

			Antes que eu pudesse responder, ele me beijou.

			A sensação dos lábios dele sobre os meus foi como um choque em meu sistema. Um simples roçar. Uma vez. Duas vezes. Uma carícia leve que provocou uma onda arrepiante de calor desde a raiz do cabelo até a ponta dos pés. Tencionei, mas de um jeito completamente diferente daquele gerado pela raiva ardente, o medo gelado e a escorregadia estranheza que vinha se espalhando por dentro de mim. Tudo — absolutamente tudo — congelou com o choque. Só conseguia sentir a doce explosão de desejo e agonia, e meu corpo inteiro amoleceu. Meus lábios se entreabriram ao senti-lo estremecer de encontro a mim e enroscar a mão em meu cabelo. Luc, então, aprofundou o beijo. Seus lábios tornaram-se exigentes, e eu me agarrei a ele, minhas mãos voltando para seu peito. O beijo terminou com um grunhido ofegante.

			O som…

			Abri os olhos, e tive um rápido vislumbre daquele belíssimo rosto contorcido numa careta de dor.

			— Está tudo bem — murmurou ele, fechando novamente a distância que nos separava e capturando meu lábio inferior entre os dentes. O Original acalmou a doce fisgada com outro beijo, me fazendo soltar um arquejo um segundo antes de sua boca se fechar sobre a minha mais uma vez, provocando outro choque em meu sistema.

			Me desculpa.

			Por mais impossível que pudesse parecer, foi a voz dele que ouvi em minha mente, mas não entendi pelo que ele estava se desculpando se era eu quem o estava machucando.

			Uma de suas mãos deslizou pela minha cintura e, em seguida, pela barriga, até se acomodar no centro do meu peito. Ele a espalmou e abriu os dedos, enquanto a outra soltava minha nuca. Seu braço se fechou em volta dos meus ombros, me prendendo…

			O Original quebrou o beijo, ergueu a cabeça e puxou a mão encostada em meu peito. A sufocante onda de poder tencionou de novo e, em seguida, se rompeu.

			Pude vê-lo.

			Tentáculos brancos e pretos pulsando, espirais de luz desprendendo-se do meu peito, puxadas pelos dedos do Luc. A pressão em meu cérebro e nas minhas entranhas se desfez. Um doce alívio me varreu da cabeça aos pés, tão forte e repentino que gritei.

			A massa pulsante envolveu o Luc, encobrindo-o até eu não conseguir mais vê-lo.

			Ai, meu Deus.

			Luc tinha feito aquilo para que eu mesma não precisasse fazer. Ele havia sugado o catastrófico poder para dentro de si, deixando-se engolir antes que ele me engolisse.
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